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A  N U N C I O S
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 

céntimos de peseta.
Reclamos en tercera plana: i peseta línea de! 

cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas líne*. en tercera plana. 
Artículo industrial; 3 pesetas ilínea.

Remitidos, comunicados, informaciones y es­
quelas fúnebres á precios convencionales.

No se devuelven los ori^íinales.
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La guerra europea

[ I kaiser quiere á todo trance liegar á Dunkerqoe y Caiais
•If

i.

El crucero alemán “Emden" ha sido encallado é incendiado
A S P E C TO S  DE L A  G U E R R A

La apisonajlora rusaP a r a  q u e n os d em o s c u e n ta  e x a c t a  de la  m a r c h a  d e la s  o p e ra cio n e s m ilita r e s , es p re c iso  q u e  n o s fije m o s m u y  e s p e c ia lm e n ­te  en  l'o q u e s u c e d e  en  la s  fr o n te r a s  ru ­s a s , p o rq u e es p o sib le  q u e  el re su lta d o  fin a l d e  la  g u e r r a  d e p e n d a  d el e m p u je  de los e jé r c ito s  d e l z a r .M ie n tr a s  los fr a n c o a n g lo b e lg a s  oponen al a v a n c e  a le m á n  m ía  m u r a lla  d e  h ie rro , sm  lo g r a r  h a s ta  a h o ra  v e n ta ja s  d efin iti­v a s , lo s  rusos h a n  c o n se g u id o  la s  m a y o ­res v ic to r ia s  q u e lo s  a lia d o s  h a y a n  o b te ­n id o  d e s d e  q u e  p rin cip ia ro n  la s  h o s t i l i ­d a d e s .A l  co m ie n zo  d e la  g u e r r a , la  m ay o ría  de la s  g e n t e s , re co rd a n d o  lo  q u e a c o n te ­ció  en  1870, c re ía  q u e los alemano«^ l le g a ­rían  p ron to  á  P a r ís ; los que no e ra n  ta-.i p e ­s im ista s  su p o n ían  q u e la s  b a ta lla s  donde se h a lla r a n  fre n te  á  fre n te  fra n c e s e s  a le m a n e s  se ría n  d e c is iv a s . N a d ie  se aepr- d'^ba d e los ru so s . M á s  ta r d e , o b s e s io n a ­dos co n  e l re s u lta d o , p a r a  m ucho.s im p re­v is to , de la s  b a ta lla s  d el M a m e , d el A is -  ne y  d e  F la n d e s , h em o s s e g u id o  a p a r ta n ­do la  v is ta  d el te a tro  o rie n ta l de la  lu c h a , 
y  s in  e m b a r g o , a llí e s  d o n d e (lu izá h a y a  de d e cid irse  el p le ito  e n ta b la d o .L o rd  K itc h e n e r  lo h a  cre íd o  d e s d e  que p r in c ip ió ' l a  g u e r r a . S a b ía  c u á n  g ra n d e  era  la  fu e r z a  d e R u s ia , con  q u é en o rm es e le m e n to s  c o n ta b a  en  h o m b re s y  en m a te ­ria l de g u e r r a , y  fu é  el p rim e ro  en h a b la r  d e  la  a p iso n a d o ra  ru s a  co m o  de un e le ­m en to  ca p a z  d e v a r ia r  el a s p e c to  d e la  l u ­c h a .N o  co n ced im o s g r a n  im p o rta n cia  a  sus p a la b r a s , p o rq u e re co rd á b a m o s el fr a c a s o  de los rusos e n  la  M a n d e h u ria .Q u ie n  te n ía  ra zó n  era  e l g e n e ra lís im o  in g lé s , que e s ta b a  a l co rrie n te  de los g i ­g a n te s c o s  e sfu e rz o s  re a liz a d o s  por R u s ia  en e s to s  ú ltim o s a ñ o s . N o  se h a  e q u iv o ­cado- lord  K itc h e n e r : la  a r is o n a d o r a  ru sa  e s tá  a c tu a n d o  con é x ito  in d u d a b le .T a m b ié n  h a n  a c e r ta d o  los té c n ic o s  in ­g le se s  q u e d e c ía n  q u e el e s fu e rz o  ru so  no se d e s a rro lla r ía  h a s t a  m e d ia d o s  d e O c tu ­bre ó  p rin cip ios de N o v ie m b re . L a  m o ­v iliza ció n  r u s a , á  p e sa r  d e  h a b e r s e  re a li­zad o m á s p ro n to  d e lo  q u e  se s u p o n ía , h a  sid o  le n t a , y ,  sin e m b a r g o , a n te s  d e  que te rm in a ra , los e jé r c ito s  ru so s h a n  d erro ­ta d o , e n  n u m e ro sa s  b a t a lla s , á  lo s  e jé r ­citos a u s tr ía c o s  y  a le m a n e s .A  m e d id a  q u e v a n  d e s a rro llá n d o s e  los a c o n te c im ie n to s , r e s u lta  m á s  _ ev id en te  ciue la  in v asió n  d e la  P r u s ia  o rie n ta l por el g e n e ra l R e n n e n k a ra p t tu v o  por e x c lu ­sivo o b je t o  a tra e r  a llí p a rte  de la s  t r o ­pas a le m a n a s  q u e c o m b a tía n  en F r a n c ia .D e sp u é s  d e  h a b e r  sid o  a n iq u ila d o s los tres C u e rp o s d é e jé r c ito  e n c a rg a d o s  de la  d e fe n s a  de P r u s ia , e l E s t a d o  M a y o r  ÉL'lemán tu vo q u e lla m a r  á  c in c o  ó seis  de los q u e o p e ra b a n  e n  la  fr o n te r a  f r a n c e ­sa y  en  B é lg ic a , y  en v ia rlo s a p r e s u r a d a ­m en te á  la  re g ió n  d e K o e n ig s b e r g .L o s  r u s o s , q u e 'h a b ía n  lo g r a d o  su  p ro ­p ó s ito , y  q u e  se  h a lla b a n  e n to n c e s  en  c o n ­d icio n es d e  in fe rio rid a d , r e g re s a ro n  á  su te rrito rio . S i  R u s ia  n o con fió  a l  g e n e ra l R e n n e n k a m p f m a y o re s  fu e r z a s , fu é  p o r­que c o n sid e ra b a  in ú til la  in v asió n  de la  P ru s ia  o r ie n ta l, a u e  es la  re g ió n  m á s  a le ­ja d a  del cen tro  del Im p erio  a le m á n , y  p re­fe ría n  a t a c a r  por P o se n  y  p o r C r a c o v ia .C o n  la  v ic to r ia  a lc a n z a d a  p o i los íu s o s  en  G u m b iiie n , que ta n ta  r e s o n a n c ia  tu vo , y  la  re tira d a  lu e g o  d e  io s  v e n ce d o re s  a n ­te  tro p a s  su p eriores en  n ú m e ro , term in a la  p rim era  e ta p a  d e  la  a c tu a c ió n  d e los e jé r c ito s  m o s c o v ita s .E s to s  se  p rop u sieron  d esp u és d estru ir los e jé r c ito s  a u s tro h ú n g a ro s  en  o tra s  r e ­g io n e s , p a r a  ir p-reparaiido e l g o lp e  fin a l, y  lo h a n  co n se g u id o  en L e m b e r g , en  K r a s -  » ik , en T o m a sz o w  y  e n  Ja r o s ía 'v . A l  co ­g e r  á  los a u str ico s  1 0 0.000 p rision eros y  400 ca ñ o n e s en  P o lo n ia  y  en G a lit z ia , 3’ a l poner fu e r a .d e  co m b a te  á  2 5 0 .0 0 0  h om ­b re s , h a n  d e b ilita d o  ^enorm em ente á  la  n ació n  a lia d a  d e A le m a n ia , y  d e  re ch a zo  á  A le m a n ia  m is m a . A l l í ,  y  n o  en la  P n i-  s ia  o r ie n ta l, es d o n d e h a n  re a liz a d o  un ^ran e s fu e rz o , lle v a n d o  á  c a b o  la  s e g u  i- a p a rte  d e  su  p la n .E l  te rce r a c to  d e l d ra m a  a c a b a  a e  te r­m in ar. H a  principiado' cu a n d o  A le m :in ia , no pu d ien d o y a  co n fiar á  A u s tr ia  la  d e fe n ­s a  d e las fro n te ra s  o rie n ta le s  de am b os Im p e rio s , se d ecid ió  á  d ar un g o lp e  d« e fe c to  i^ n e tr a n d o  en  P o lo n ia .L a s  fu e rza s  a u s tr o a le m a n a s , que ^ le v a b a n  á  1 .8 0 0 .0 0 0  h o m b re s , n o  tro p e ­

zaro n  a l  p rin cip io  co n  g r a n d e s  d ificu lta - 1 d e s , p o rq u e lo s  ru so s no q u isie ro n  e s to i-  1 b a r  su  a v a n c e . L o  q u e se p ro p o n ía n  ésto s  | era  a le ja r  a l e n e m ig a  d e su s  c o m u n ic a ­cion es y  d e  su s b a s e s  d e  a p ro v isio n a ­m ien to .M ie n tr a s  lo s  a u s tr ía c o s  re c o b ra b a n  la lín ea del S a n , en  la  G a litz ia  m e rid io n a l, ' los a le m a n e s  se  a c e r c a b a n  á  V a r s o v ia . E n  B erlín  e c h a b a n  y a  la s  c a m p a n a s  á  vuelo con  e s te  m o tiv o ; p e ro  h a  v en id o  m u y p ro n ­to la  d e silu sió n : el g r a n  d u q u e  N ic o lá s  re ­c o n c e n tra b a  to d a s  su s fu e rz a s  en la  lín ea del V ís t u la , y  cu a n d o  cre y ó  lle g a d o  el m o ­m en to  d e (jue fu n c io n a r a  la  apisonador:?., tom ó la  o fe n s iv a  d e m o d o  fo r m id a b le . L o s  a le m a n e s  tu viero n  que c e d e r  a l  o e s te  de V a r s o v ia , p rim e ro , y  lu e g o  en  la  reg ió n  de R a d o n . S im u ltá n e a m e n te , los a u s tr ía ­co s fu e r o n  d e rro ta d o s  en G a litz ia . L o s  e jé rc ito s  a le m a n e s  y  a u s tr ía c o s  h a n  te n i­do q u e  re tira rs e  en d eso rd en  h a c ia  el O e s te .P ro n to  p rin cip ia rá  la  c u a r ta  e ta p a  de \ e s ta  lu ch a  g ig a n t e s c a . E s  p ro b a b le  q u e > se d e sa rro lle  d e sd e  K a lis h  h a s ta  C r a c o ­v ia , y  q u e te n g a  p o r re s u lta d o  la  in\-a- sion  d e l te rrito rio  a le m á n .P a r a  su p o n e rlo , b a s t a  fija r s e -e n  los re­su lta d o s  o b te n id o s por los ru so s en lar. tres e ta p a s  a n te rio re s  y  en  la  su p e rio ri­d ad  n u m é rica  que tien en  sob re su s a d ­v e rs a r io s , y  q u e  a u m e n ta r á , en  p ro p o rcio ­n es g e o m é tr ic a s , á  m e d id a  que p a s e  el tiem p o .
A lv a ro  C A L Z A D O

Las subsisteneias
E L  A l c a l d e

§

LOS PAJAROS FRITOS
La vida S€ va haciendo tan d ifícil en Ma­

drid como on una trinchera do Elaudes. El 
enemigo de los madrileños :stá detrás del 
meatrador, y tiene sabañones en. la.s orojas. 
-No está sometido á «Lciitrol» alguno, ni si­
quiera al de pesas y medidas. Ya, sabemos I 
todos cómo se arregla eso. Entre amigos, y 
por las buenas. ¿Estamos?

Gracias á gentes de los sabañones, co­
memos la.s conservas podridas, la  leche adul­
terada y  el pan crudo y falto de peso. Ellos 
hacen que la carne, los huevos y la leche se 
conviertan en alimentos de lujo. Ellos llevan 
la tuberculosis y la anemia á la clase medís y 
á la clase proletaria. Ellcs se han quedado 
entre las uñas veinte ó veinticinco millones 
que importaba ant;-s el impuesto de Consu­
mos. Para ellos es el sudor del agricultor, los 
desvelos del ganadero, la pensión de la viu- | 
da y :.l misérrimo salario del menestral. Ellos 
son los intermediarios inútih-s, forzosos y 
obligados entre el productor y el consumi­
dor; ellos son los j)arásitcs.

• «  «
Todo eso está bien. Pero la cuestión está en 

pensar si 110 sería conv^-nionte añadir unos 
cuantos artículos al Código penal. Por más 
cjue da lo mismo. El precio del pan no se 
ha podido subir en Madrid, porque en cuan­
to SI habla de eso, la gente asalta las pana­
derías y rompe todo lo que encuentra. Por lo 
visto, la gente madrileña se ha decidido á v i­
vir de pan solc, s-n recordar la parábola de 
que «no sólo de pan vive el hombre».

En efecto; el pan es insuficiente. Hace fal­
ta comer también alguna carne, huevos, pa­
tatas, pescado, etc.

Pues bi.'ii; las patatas, disdo la declara­
ción de guerra de Turquía, se pusieron á 
real el k ilo : los huevos, á dos pesetas la do­
cena, los unís rancios y jícqueños, y así el 
pescado, la cariu', la mantica y todo aquello 
que es indispensable para vivir. El pan no 
ha subido, porque en cuanto se habla de 
eso, asalta el jiucblo las tahonas.

I Tendrá algo que ver con estas cosas el au­
mento (jue se ])retend? de un tercio más de 
Guardia ci\ ii l

« * *
Seamos justos. Si bien es verdad que la 

Junta de subsistencias del Ayuntamiento ha 
conseguiüo acredirar su pericia, su actlvi- 
d;ul, su celo y otra.s cuantas cualidades más, 
no es meno3 cierto que la.s callas están sucias, 
los servicios ])úbíicos desatendidos, y  que en el 
Ayuntamiento so r ive, así como también so 
vive en la debesa d - la Villa. ¡Oh, el tiem­
po famoso do los filipichis!

Entretanto, el Gobi<‘i-no, bondadoso, per­
mito quo se, nos divierta con teda clase do 

¡ inocentes r<creos. líabrá quien diga quo Ma- 
I drid es una «timba» descarada y repugnante; 

pero, ¡qué 'demonio!, á alguien lo tendrá 
cuenta que so juegue -en todas parLs. ¡ H a­
gan juego, ciudadanos! ¡A  dos pesetas ta­

lón ! De cada diez jugadas, una entera para 
la casa; la casa sabrá con quién reparto el 
dinero. Madrid es un encanto. ¡ A  dos pese­
tas ta lón ! El Fomento del turismo puede 
incluir esto en sus programas: «Tiro al blan­
co por señoritas en todos los cafés de Ma­
drid». ¡A  dos pesetas talón 1 De cada diez 
jugadas, la  casa .se lleva una; la casa sa­
brá con íiuién reparte el dinero. Ven­
g a n , vengan forasteros, turistas y ex­
tranjeros; ¡á  dos pesetas talón! Ya no 
existen soc;oc)ades de timadores en Ma­
drid. >Se acabó el timo del entierro; 
pasaron á la historia el del portugués y el 
de los perdigones. Madrid es una balsa de 
aceite Las patatas, á real el k ilo ; los hue­
vos, á dos pesetas docena; la carne y el pes­
cado, por las nubes. Lii Junta de susbsisten- 
cias, en el Ayuntamiento. E l alcalde, tam­
bién en el Ayuntamiento. ¡A  dos pesetas ta­
lón!

* » *
Hemos nombrado al alcalde. E l Sr. Prast 

no tendrá talento, pero es un hombre de ini­
ciativas. Lo único que en siete años no ha­
bía subido en Madrid eran los pájaros. Pues 
bien; el alcalde ha prohibido les pájaras. El 
alcalde es, sin duda, un alma tierna, senti­
mental, soñadora y dulce. Sobre todo, dulce. 
¿Cómo habría de consentir el Sr. Prast ose 
espectáculo de los pájaros fritos? La ver­
dad es que esos lebrillos llenos de tiernas 
av.’cillas achicharradas partían el corazón.
¡ Muy bien, señor Prast! Que vivan los pája­
ros. Después de todo, era lo único que, desde 
hace inuc' '̂js años, se maíenía sin subir de 
precio. El que le gusten los pájaros fritos ó 
con arroz, qu? s? fastidie y  no tenga.mal co­
razón. Los pájaros han nacido para volar, y 
el alcalde para tener iniciativ'as.

Tal vez algún maese Reparos diga que es­
tamos en un país de crueldad, donde un po­
bre caballo que se ha pasado la vida traba­
jando para el hombro, v'a luego á la plaza de 
toros á morir con la tripa agujereada y p i­
sándose los intestinos- Los que tal arguyeran 
carecerían de razón. ¿Cómo comparar la uti­
lidad do un caballo á la de un pájaro ? ¿ Aca­
so cantan los caballos? Pues entonces,..

¿Verdad, señor Prast?

tan afortunado, que ha acertado á encauzar­
lo y cristalizarlo en una proposición que tie­
ne en proyecto y que se someterá en breve 
á la aprobación de las Cámaras.

Mediante su aprobación, que la tendrá uná­
nime sin duda alguna, el Gobierno de la 
República facilitará recursos para reedificar 
las casas, las fábricas, los talleres demoli­
dos; se indemnizará en cierta medida á los 
comerciantes perjudicadas; se ayudará á la 
agricultura; se darán socorros á las familias 
menesterosas para reconstituir sii mobiliario 
y su ropero; se ampliará la consignación de 
socorros en dinero; en una palabra, la Repú­
blica procurará atenuar, ya que borrar no 
pueda, la huella destructora y  bárbara d_e 
una guerra abominable, mediante la prácti­
ca de la solidaridad colectiva.

Las Municipalidades serán llamadas á rea­
lizar esta obra.

Pin esta guerra todo es grande, gigantesco, 
enorm e;'el esfuerzo nacional; el entusiasmo 
y el valor de los combatientes; el furor de la 
lucha; la barbarie tudesca; la sangre fría in­
glesa; cl abnegado heroísmo belga; la tena­
cidad y el espíritu de solidaridad de Francia, 
cl pueblo latino por excelencia.

'Vale la pena haber tenido que huir de ‘Es­
paña (la España «neutral.') y del Corazón de 
Jesús), persoguiBo por la ley de Jurisdiccio­
nes, cópula de la Inquisición y el sable, cuan­
do se ha sido testigo del nacimiento de un 
mundo nuevo, por doloroso que sea el alum­
bramiento.

No hay parto sin dolor ni sin sangre, y 
mucho menos cuando la parturienta ,es Eu­
ropa.

Cristóbal LITRAN
5-XI-911

La gran batalla de Flan-
des

Desde ííontpellier
(de nuestro redactor corresponsal)

SOLIDARIDAD COLECTIVA
_ E! alma francesa está dando uu grandí- I 

simo ejnnplo de heroí.snio y abnegación que 1 
será la maravilla del mundo. »Se entrega por i 
entero á la causa del derecho y la cítxIízu- 1 
cióa ; se entrega sin jactancia, pero sin re­
gateo, con convicción y plausible altruismo.

La madre da al hijo que va á filas ei beso 
de despedida, que puede ser el último, sin 
que las lágrimas nublen sus o jos; abraza 
la esposa al esposo que parte para la linca 
de fuego, y ni aquel beso, ni aquel abrazo 
amortiguan ni entibian la resolución y el 
valor del futuro combatiente, antes bien, le 
infunden ánimo nuevo, decisión más resuel­
ta y firme; hasta ios mismos niños con sus 
sonrisas de ángel parecen decir al padre que 
marcha al combate : «Ve y lucha, vence, por 
ti y por nosotros».

No sé qué cuerda nueva, sensible y heroica 
al propio tiempo ha vibrado en el alma de 
este gran pu'.blo, en el que se sacrifican to­
dos á porfía, el que va al combate risueño, 
cantando, los que le ven marchar sin llanto en 
los ojos que pudiera hacerle vacilar en ei 
momento del sacrificio de su vida ó amino­
rar con el recuerdo su coraje en el instante 
de la terrible y bárbara lucha, y  serenos 
cuantos qu. dan, irnos esperando el turno de 
«partir)), otros anhelantes aguardando el re­
sultado de la descomunal contienda.

Porque aquí, en esta Francia de la Revolu­
ción, en este pueblo-ejemplo, al calor de las 
enseñanzas de la República, se ha empollado 
un Bntimiento nuevo: el de la solidaridad co­
lectiva, hermosa llor brotada merced á una 
instrucción cívica y altruista, patriótica, pe­
ro humana.

Luchan los soldados por la Patria y por la 
Libertad, términos, sentimiento.^, que han lle­
gado á ser para ellos sinónimos, dos'nom ­
bres distintos de una misma gran cosa: la 
Civilización.

Los que a la lucha por el sexo ó por la 
edad, ó por su.s achaques, no han podido acu­
dir, no regatean su concurso moral y mate­
ria!, estimulador y pecuniario, al soldado do 
las tr'ncheras que se consideráis invencible 
porque siciit;' en las noches de frío, que has- 

; ta él llega el calor reconfortante do los su­
yos, y en la lucha, en la batalla encarnizada, 
so ve acompañado por todo un pueblo que le 
proporciona, exprimiendo su bolsa, abrigo 
para su cuerpo, alimento para su vigor físi­
co, cariño sin límites y cuidadosas atencioaes 
en las ambulancia;-; y hospitales, y hasta fio- 
res que cubran su tumba.

El ríobiciiio de la República ha sabido 
recoger los laíldof. del ah'na nacional, tradu­
ciéndose en heroísmo y solidaridad, y ha sido

DB NUESTRO RERVICIO BSPECIAI
C G f ^ ^ U N I G A D O  O F I C I A L

Los ¿ liados p ro g re s a n  en cas i to d o  e l 
fre n te

BURDEOS, 10.—Comunicado oficial de las 
quince;

La acción ha continuado ayer con la mis­
ma inti'nsidad que en los días pasados, en­
tre el mar y la región- de Armentieres, y  cl 
choque ha sido tanto más ■violento, cuanto 
que las fuerzas opuestas actuaban de una 
parte y de otra ofensivamente.

En su conjunto, la jornada ha sido seña­
lada por cl fracaso de los ataques alema­
nes con fuerzas cansiderables dirigidas al 
sur de Ypres y por los notables avances de 
los franceses alrededor de Bixschoote y entro 
!* )ires y Aimentieres

Sobre el frente británico, todos los ataques 
alemanes han sido igualmente rechazados, y 
enérgicam.'.ntc replegados sobr? la mayoría 
de su frente.

Desde el canal de La Rassée, y hasta la 
Wücvro, nuestras tropas han fortificado to­
dos los puntos ganados durante los días an­
teriores.

Hay que señalar, sin embargo, nuestro 
avanc.'.' en la región de Loire (entre Reims 
y Borri-au-Rac).

En Lorena, nada que señalar.
En los Vosgos. los nuevos ataques alema­

nes contr.'i las alturas al sur del desfiladero 
de Santa María y al sudeste de Thunn, han 
sido todos rechazados.

En Francia
DI NUESTRO 9BRTÍ010 KHPIOIAI

Protesta de los musulmaites de Túnez
TUNEZ, 10.—El gran ghara ha expresa­

do verbalmente al residente general los sen­
timientos de agradecimiento y fidelidad de 
los musulmanes de Túnez á Francia, que ha 
respetado siempre sus tradiciones religiosas,

La Delegación de los musulmanes ha ase­
gurado que la actitud de Turquía en nada 
podrá cambiar los sentimientos de lealtad en 
que se han venido inspirando los súbditos 
del bey.

Los delegados musulmanes de Túnez harán 
pública su protesta enérgica contra las agre­
siones de los turcos.

La odist^a de un destacamento
GRENOBLE, 10.--A fines de Agosto, el 

magistrado de esta Audiencia M. Bernard re­
cibió oficialmente la triste noticia de que su 
hijo Marcelo, subteniente reservista en el 140 
de reservistas, había muerto en la batalla del 
Sambre.

Cuando se celebró en Grcnoble I.a reaper­
tura de los Tribunales, cl presidente de la 
Audiencia, on su discurso, dedicó un recuer­
do al abogado M. Bernard, muerto por la 
Patria.

Pero ayer, M. Bernard padre recibió una 
carta de su hijo, fechada en Maguncia, don­
de se halla aquel pririoncro de los alemanes.

Cuenta cl subteniente Marcelo quo al final 
de la batalla dcl Sambre encontróse, con un 
teniente y c;it..tce soldados, separado del res­
to del i'egi'ñiento.

Los di''z y seis hombres se refugiaron en 
un bcsmie.

Cuando se hizo de noche quisieron ganar 
las líneas francesas; pero no pudieron, por­

que el bosque estaba rodeado de enemigos.
Durante cincuenta y tres días han vivido en 

el bosque, alimentándose de hierbas y raíces 
y durmiendo en el suelo.

A l cabo de este tiempo, ima columna ale- 
rnana que penetró en él bosque los hizo pri­
sioneros.

El aspecto de todos era tal, que los alema­
nes creyeron que se las habían con salvajes y 
no con oficiales y soldados franceses.

Un capitán con 51 heridas 
PARIS, 10.—En el ejército francés de ope­

raciones ha batido el «record» de los heridos 
el capitán Bertereche, del 144 regimiento de 
infantería.

A 51 ascienden las heridas que ha sufrido 
hasta ahora.

Además, sufrió la fractura del peroné.
Y sigue viviendo.

Lo que pidje un abogado
PARIS, 10.—M. Chenu, abogado que fué 

de «Le Fígaro» en el proceso de Mme. Cail- 
laux, dice en un periódico que no es justo oue 
ostenten las mismas insignias de la Legión 
de Honor los que las han conquistado en el 
campo de batalla y los jóvenes influyentes 
que no han salido del gabinete de uu minis­
tro.

Pide que se haga una diferenciación y quft 
unas sean del orden militar y otras del orden 
civil.

Muerte die un poeta en la guerra
PARIS, 10.—El poeta Carlos Dumas, que 

colaboraba- en «Le Fígaro» y en otras publi­
caciones, ha muerto en el campo de batalla. 

Canje de ciudadanos
BURDEOtf, 10.—Se tienen noticias oíic'a- 

Ies de haber llegado sin novedad á Badén 200 
alemanes de los que estaban internados en 
Francia.

A  Francia han llegado 200 franceses que 
estaban internados en Alemania.

Una carta de un jovenzuelo
BURDEOS, 10.—Un muchacho de trece 

años ha escrito una sentida carta al presi 
dente de la República,.

A  la carta acompaña la suma de 50 fran­
cos.

Dice que ya que no puede aún defender á 
la Patria con las armas en la mano, ofrece 
para las atencioties de la guerra esos 50 fran­
cos, que ha recilúdo como premio extraor­
dinario por su aplicación.

Y termina haciendo votos j)or que los de­
más jó-venes franceses que se hallen en su 
caso imiten su conducta.

Refugiados belgas
LA ROCHELA, 10.—^Han llegado en un va­

por inglés 1.900 refugiados belgas.
Proceden de Amberes y han estado prime­

ro en Inglaterra.
Los agentes de cambio á París

BURDEOS, 10.—Los agentes de cambio se 
han trasladado á París.

Han ido en un tren especial.
Este les ha costado 75.000 francos. 
Como^equipaje llevaban 600 sacos llenos de 

títulos de sus clientes.
En honor del rey de Bélgica

'EL HAVRE, 10.—La Municipalidad ha to­
mado el acuerdo de poner cl nombre del rev 
de los belgas á una calle de esta población, 
para expresar así la admiración que inspira 
la simpática figura dcl heroico soberano.

A  otra calle le será puesto el nombre de la 
reina.

Regreso de un embajador
BURDEOS, 10.—El embajador de Francia 

en Constantinopia ha llegado hoy á Burdeos. 
Viaje del ministro de Agricultura 

BURDEOS, 10.—El ministro de Agricultu­
ra emprendió una larga excursión.

Recorrerá varias regiones francesas oon 
objeto de enterarse personalmente del esta­
do de la situación agrícola.

Consejo de ministros
BURDEOS, 10.—Se ha celebrado Consejo 

de ministros, bajo la presiduncia de mon- 
sieur Poincard.

El ministro de la Guerra ha dado cuenta 
de su viaje á la frontera del Este; ha amplia­
do las explicaciones dadas ayer de su recien­
te visita á los campos de batalla, y ha hecho 
un resumen de la situación militar 

Por su parte, YL. Delcassé ha hecho el ba­
lance de la situación diplomática.

Peones caminoros militarizados
lU. R D E 08, 10.— Un decreto presidencial 

crea un Cuerpo de peones camineros milita­
res, que se encargará de arreglar los cami­
nos de las regiones donde operan los ejérci­
tos aliados.

Estns peone.s camineros estarán sujetos á 
las^leyes^ militares.

)Sc dividirán en compañías, y cada nna de 
éstas constará de 8 oficiales, 14 suboficiales, 
200 obreros, dos secretarios, ocho oidcnan- 
zas, dos rancheros y varios mecánicos. 

Ampliación de policías 
BURDEOS, 10.—El «Diario Oficial» publL 

ra un decreto del presidíate de la Rcptiblisa, 
en el que se autoriza 1» ampliación de los 

• Cuerpos de Policía.
Todo ciiidiulano francés, de complexión ro­

busta, de buena conduela y que por su ed.ad 
no esté sujeto al servicio militar, podrá jn-* 
gresar. por el tiempo que dui e la guerra, 
la Policía, en concepto de au.xiliar civil. 

Tendrá un sueldo de tres francos diarios.
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'ML EáD IG AL
Expulsión de alemanes del Congo

DURDEO.Sj 10. — Coiimnicaii del Congi 
tlue el general Ainerie ha expulsado cicl te- 
ii'itoi'io á todas los siVoditOB aleiiiant'a.

La cxpuhiiHi se ha hecho extensiva al t-c 
rritorio cedido per l ’raucia á Alcniania eu 
á de A'ovieiiii)i'e de Ií)ll, el oua! ha sido nuu 
vameute reintegrado á la soberanía francesa.

Manifestaciones de un aviader irances
PAllIiS. 10.--v:Ll pu[jci de la- aviación en 

la guerra es mucho más importante de lo que 
be suponía.

A l principio de la campaña los jeres Irán- 
ceses no tenían gran confianza en nosotros,

ñp.ara las exploraciones preferían la Caba- 
ería á los aviadores.
Cuando nos elevábamos, hacíamos un rece- 

mieiniiento y vohíamos eon noticias, no se 
creía en la certidumbre de éstas.

h u t n a n i i l i u l  y  d ^  U b i ' i ' t ad ,  y  c o n f í a  s in  m i e d o
en <*! fallo de !a jo^tieia di\'ina.

l.orcl Ualfoiirt elogia al .JajKin, (pie 
nista una gi'an forialeza colonial. eu:i

Esto ha originado más de im fracaso.
ilecuerdo que una vez me elevé coa mí 

rtc-roplano y logré darme cuenta exacta do la 
(jüsición de unas baterías alemanas.

lustnví de eih> al coronel de uu regimiente 
lie artillería francesa.

Este se mostró incrédulo, y entonces le in 
rilé á que subiera conmigo al a¡)araio.

Aceptó y nos elevamos sobre las líneas ale­
manas.

Con sus gemelos pudo combi'obur la vera­
cidad de mis afirmaciones.

Yti de nuevo en tierra trasladó de sitio sun 
piezas y logró apagar los fuegos de las bate­
rías enemigas.

roii-
q m s t a  u n a  g r a n  l o r i a i e z a  c o l o m a ! ,  c u i i l a d a  
jKir  l o s  q u e  l e  d , 'S }<n javmi  d e  i l l a .  I l i i i d e  h o -  
n n m a j e  a l  v a l i e n t e  e j é r c i t o  r u s o  d (d  g r a n  d u ­
q u e  . N i c o l á s ,  y  d i e c^ -q m :  lo.s f ram'CHes é  i n ­
g l e s e s  tp ie  c o m b a t e n  a l  b u l o  uno.g d e  otvi.-s, 
l iai i  a p r  - n d i d o  á  a p r e c  a vs e  a ú n  i iu^jor.

J ^ l o g i a  l a  a c t i t u d  d e  S e i u i a ,  y  l e n n i u a  cli- 
( d r u d o  q m '  n o  e.v:i: :lc n i n g ú n  d c s a c i i r i d o  c n -  
t r i '  l o s  e i n c o  a l i a d o s  q u e  c o m b a t e n  ] i o r  l a  c i -  
\ d i ' z a c i ó n .

C i e r v a  l o s  d ’ R e u r so s  i\Ir, W i n s t o n  (  In i r -  
c l j d l ,  k ' l i i y n d o  <m h o n o r  fie l a  M m ' i n a .

l i a n  a s i s t i d o  a l  l ianci in te  u n o s  m i l  c o m e n -  
s a ’ es.  p r e s i d j f j o s  p o r  e l  n u e v o  I n r - t u a i r e  S i r  
( ' a r l o s  J o h n s t o n .

A]  o n t r r . r  m i  <d s a l ó n  e l  m i n i s t r o  d e  B é l .g l -  
e a ,  f u é  a c o g i d o  o:>n u n a  o s t r u e n d o s n  o v a c i ó n .

El «yate» del duque de MoEtpensíer
L O N D R E S .  1 0 .— V a  e s  s a b i d o '  q u e  e l  d u ­

q u e  d e  ÚT on tp e i i s i e i -  s e  t m e o n l r a b ; ’, e n  e l  J a -  
I«ón a i  e s t a l l a r  l a  g u e r r a  e u r o p e a .

S e  a p r e s u r ó  á  p o n e r  s u  y a t e  Míd-cong"  ú 
d i s p o s i c i ó n  ( le  l o s  a l ia-dos.

E l  e m b a j a d o ) '  d e  I n g l a t t u ' r a  a re pt (>  e l  o f r e -  
c i i t i i e n t o ,  i n d i c á n d o l e  l a  e o n v c n i e n c i a  d e  ( ¡ue  
f r . e s e  á  u n i r s e  á  la  i l o t a  b r i t á n i o a .

H í z n l o  a s í ,  y  e n c o n t r ó  e n  a l t a  m a r  u n  a ;i - 
p o r  d e  n a c i o n a l i d a d  a l e m a n a .

A u n  c u a n d o  td f . M c 'k . m g ' '  n o  e o u t a l í a  n n ís  
q u e  c o n  t r e s  p e q u e ñ o s  e a ñ o m ' s .  s e  d i s p u s o  
á  d a r l e  c a z a ,  y  á  e s t e  f i n  r o m [ ) i . )  e l  f u e g o .

....ERLa,s. dos naciones dan coulinuas pruebas 
á Ihdgaria tU- sus deseos (le renoí .ir la iniiis- 
lad antigua, que tiiii fatal fuera |)ara los 
turcos.

El (iobiernr; griego ha ji viuitado el secues­
tro d(’ !o.s foiKÍo>  ̂(íiV.' ('11 su suéni'sa] de Sa-

Exitos como éste, conseguidos por rais com­
pañeros diariamente, han hc'ho que crezca 
la importancia dei servi(;io de aviación á 
ojos de todo el líjército.

Se nos emplea en bombardear los convtv 
jres df‘1 enemigo, en hacer reconocimientos y 
en llevar órdenes de un jiunto .á otro.

Tamiñén se nos emi lea en dirigir desde lo 
alto el fuego do los cañones, señalándole' 
íibjetivos preciaos.

Lna vez logré salvar á una bvi.gada france 
t>a de caer en mi;i (-.•jnboscarl.e,

l'n  regimiento alemán había pasado un ríe 
y des.aparecido en un busciueeillo de la oti x 
orilla.

l'n  general francés quiso perseguirle coa 
BU brigada.

Y le rogué que antes me permiliera reco­
nocer las posiciones del citado' regimiento, y 
apenas obtxive su jiermisó crucé el ríO' en itr 
vuelo.

Observó que á uu kilómetro de la u-illa 
opuesta los alemane.s se habían escondido .v
que tenían, muy bien disimuladas por cierto,

fin Inglaterra

Iónica tenía el Banco Xa' i'mai Búlgaro.
l iiu de los seci'i-lai'ios políticos del zar ha 

llegado á Nich, capilal provi.'iona! de S( 
via, y ha celebrado una larga c<nifcren:‘ia con 
el príncipe heredej'o.

c.sta cai-i ioi'.ta .'isisticr.iii los reprcsf' i- 
tantes diplem.áticns d(‘ Bulgnria'.c Runuuiin.

_>Se concede á ella gran importancia.
Ha causado gran ÍM:ligii;;cii'm cfi )Scivia la 

noticia (le que (‘I gf'tu'i'al Von-dcr-k-olz, ha­
blando con ios miembros de la Misión mili­
tar ])iilgara, haya dicho;

< Iíe oído hablar vagamente de que Iir.y un 
Estado llamado Seivia. pero yo les a-seguro 
nuc muy en brí-'ve. será borrada esa nación 
d'. l número de las actuales. '

También es muy comentado en Scrí ia que 
.Ess.id pacha se prooonga apoderarse de Scu- 
tari, para que ondee sobre esta ciudad ba 
bandera musulmana.

Kn cuanto i'ccibió ios jjrimerns ]jroyccíiles,
o! navio alemán arrió sii pabelíchi, entregáu-

vaim < Fbunanu'tal 

lo entregó

de

la s

imperio

vanas secciones de ametralladoras.
Si la brigada hubiera cruzado el i’ío habría 

sufvblo un desastre (jompleto.
Desde el coinieuzo de las hostilidades, la 

aviación militar francesa ha perdido el veía 
te por ciento de su personal, tanto de. pilo­
tos como do mecánicos, pero no todas las 
víctimas lo fueron á causa de balas erienn- 
g(\s. Algunos perecieron á,causa de acciden­
tes.

Se tiene una idea falsa- del espectáculo que 
ofrece la tieira. cuando se la contempla désele 
lo alto.

Cuando se vuela á 2.000 metros la tierra 
parece sin relieve, triste y desierta.

Para apreciar sus detalles hay que bajar 
mucho y exTioncrse al fuego de fusiles y ca ­
ñones enemigos.

Lo primero que se nota son pequeñas hu­
maredas que se elevan á intervalos regula­
res.

Son producidas por el fuego do cañone.s de 
gnteso calibre.

La tínica vc'z que he podido presenciar d»:-?- 
de la, altura mi espectáculo impresionante Ina 
sido cuando la ba1 alia dcl Sambre.

Vi pueblos enteros ele bastante vecindario 
que ardían scmí'jando inmensas hogueras.

De ellos salían llamas gigantescas que se 
coronab.an de un humo espeso y acre.

De los incendiados pueblos en cuestión sa­
lían largas hileras de pnntitos negros. No 
había modo de saber si se trataba do trop-.s 
ó de líneas de fugitivos.

Descendí más y con los gemelos pudi-- ver 
que se trataba de los vecinos de IfiS citad'.n 
pueblos, hombres, mujeres y niños, (̂ ue hiiMU 
despavoridos por los campos.»

dose.
Se trataba de 

4.000 toneladas.
,K1 dmpie de Montpensier 

autoridades inglesas.
De.spnés del hecho referido, <1 duque se 

Ira.sladó al lapor «^Mongolia , qiu- le comlnjo 
á .San Francisco,

El ■ Mekong • quedó fi.nimndo parte de la 
ilota británica.
Fnersas electivas que le quedan al 

alemán
LONl>RKS, 10. •■-The' Daily MalU Tiublica

UU estado de Jas iUcizas de que di-spoiie Ale­
mania.

K1 día l do Novicnnbrt' el mim«'ro de los 
alemanes llanutdos á i'ilas era de 5.1.su.000.

Hay que añadir á esta suma 'ipO.OOü entre 
voluntarios y reclutas de jas clases nuevas.

Total, a.H40.000 hombres.
Di- la citada fedia hasta p-icos días lince 

hay que desconta’.':
J 70.000 muertos.
210.000 herido.s graves.
ÓOO.OOO heridos ordinarios.
100.000 entrr' prisioneros y desji[)arecidoR.
OBO.OOO enfermos.
Le quedan á Aleiiiaiiia 4.420.000 hombres 

ei! filas.
SI crucero inglés «Sidney» incendia y hace en­
callar el «Emden», terror del Océano Indico

LONIORES, 10. - La Ageneia Pressbureau 
anuncia que el emeero '..E.nden> ha cncaüa- 
(h), teniendo fuego á bordo, en la isla K(í- 
elingscoeo en el Océano Indico, después de 
un violento combate con el crucero inglés 
':Sydncy;>.

Las pérdidas alemanas han sido considera­
bles. Las inglesas han sido; tres muertos y 
]¡j heridos.

El AlmininLazgo anuncia que el crueero 
eKoeiiigslioi'g ■ se halla aprisionado en el río

OI JifTESTEO SSEVICIO S3PEOÍA1.
Pruebas de lealtad

LONDRES. 9.—En tanto que en las Indias 
los indios y los musliines unidos en la guerra 
en un lazo eoniún de simpatía sin preceden­
tes- en la historia de las Indias y mientras 
que todo ti ejército del Indostán púde con én- 
tusia.smo que se le envíe al lado de sus cama- 
radas que están en Europa, otro ejemplo ch* 
simpatía acaban de dar los siibditos mus'ines 
del Imperio por níediación de los emires de la 
Nigeria septentrional, uniéndose para ofre­
cer 38.000 libras esterlinas pai'a los gastos de 
la guerra.

Declaraciones de icrd Kitchener
I-ONDIIES, 9.--Varios destacanieiitos colo­

niales tomaron jiarte hoy en la procesión ce­
lebrada con motivo de ia toma do posesión 
del nuevo lord alcalde.E n el banquete, el ministro d<' la  Cui'rra prumuioíó un riiseu.vso elogiando á ios ejérci­tos aliados. D ajo la flirección de Jo ffr('~ a g re ­g ó —gran capitán y  gran hi.'mbre, podemos tener confianza absoluta en !a íincl.

Lord Kitchener deino.stró q'ue Ingiarerra 
cuenta con enormes recursos de homhi'cs y di 
ñero y que las graiide.s pérdidas inglesas au­
mentaron aún más el valor de la nación. Ter­
minó diciendo que además ele los contingen­
tes coloniales, l,200.000 hombres esperan la 
señal para partir al teatro de la guerra.

Discursos pronunoíados en un banqueteL O N D R E S , ,10.--K n  el banquete celebra­do anoche en honor (h'l imovo lord-nuiire proiumciaronse otros discursos, adem ás del dr- lorel Kitchener.
ministro d.- Marina dejó cnlrever qne s" 

acerca la hora de que la Jlarina Jiritánica 
a.,este un golpe definitivo á Aiemauia.

Kí primer mitii.rtru i\lr. Asquith, hizo el 
historial de l(c- ocurrido» fu Kuropa
desde 1908, poniendo Je manifiesto que Tur- j 
quía- no ha cesado de trabajar en pro de sn ' 
propio suicidio.b; ñala el iracaso de los diversos objetivos do laj. tropas alem anas y  dice que Inglate- j ri'a im em ainará su espada h asta  qup Bélgica haya sido rcsar(úda con exceso de los daños que se le han cau.sado, hasta que Eraiicia quede protegida (-ontra toda aim-^naza y  jas nacionalidades más jicqueñas queden á c u ­bierto tam bién de todo ataque y  la  dumiiaa- ci<’m prusiana esté (umipletameiite (le.struida.

El embajador de l'raneia, M, ( ambón, re­
cuerda que Eramdu nunca tuvo jicusamicn- 
los belicosos y  jiuso todo sii (uapeño en alejar 
la posibilidad de un confi'rto. no siendo mi 
ningún 'nodo respousuijle de las ruinas, de 
las misciias, de los asesimuns y de lo:-i incen­
dios y demás tropi lías cometalas por los ale- 
inanc.s.

^'rancia perniauíoió siempre fiel al ideal de

En Rusia
o»  wuaaTRo saim oío jrrpsctj.8 

Los aiinenics contra los tutees. Rusia foi- 
menta la rebelión, proporcionando arma­

mentos
PETROl.íRADO, iO.—¡Según noticias reci­

bidas de Tiílis, ha estalJado ruia grave iusu- 
rrec 'ióu en Armenia.

J..OS armenio», que están muy dcseoiitentos 
dcl yugo turco y de la iudcfoiisión (ui que les 
deja el Gobierno de Constaníinopla frente' á 
los ataques de los landos, han empuñado las' 
armas al saber que los ejércitos rusvis se 
aproximan.

ViU'ios miles de ellos sitian una ciudad muy 
importante', que constituye un centro mayoí- 
ñeo (U' aprovisionauiicnluo tui'cos, y otra co­
lumna, bastante nnmerosas, ojiera i'ii ja re­
taguardia dcl ejfó'cito otomano.

T.os rusos repailcn muchos fusiles y imiui- 
cioiiea enlre los insurrectos armenios.
Los alemaneis y austríacos, a.rojados de sus 

posiciones, sen perseguidos p :r  ios rusos 
^RETROGRADO, 10.—El "Me'iisajmr. del

Ejérciti- aiurucia q\u' las tropas rusas pisaii 
loa talones á los ejercito» aieinaii>’s, (jue se 
baten en retirada.

.Sostienen violenta lucha con las fiu'rtes-re- 
iiiguardias que tratan de detener el formida­
ble empuje ¿le los rusos, sosti niómlose inleii- 
.u> fuego de iU'tiiieria.

Los rusos han echa-do de todas sus pesJeio- 
nes á loti a.ustriaeos y á lo;s alciimn'.'s, que 
huyen eu desorden.

jU sur dcl Cáucaso se han hcclio grandes 
jirogresos.

El valle de Bayazid está en j'odc'r de los 
rusos.
Alemania refuerza su ojó,«cito oriental con 

efectivos que luchaban en Bélgica 
BETIUJGKADO, IO,--Dura-ate los riltimos 

días han llegado numerosas tronas alnimnas 
para reforzar h;s linca., atacaila.s Lan vigor! - 
samen! í' por los rusos.

A  pesar de ello, el esfuerzo de ésto» no lia 
{)odi(}o ser contenido.

Kn la región de Knlish lia sido rist.i ima 
división de Cabidicría que se sabe positi\'a- 
mente que hasta hace muy pocos días estaba 
operaiuío en Bélgica.
Rusia prepara la int&:vención balkánica. Ser­

via indignarla contra Von-der-Golz 
lUdMA, 10. - FJ Gobii'vn.) ruso hace 

des esfuei'Z'.M pai'a constituir una 
Imlkéi.'iica contra '!'ur(iuía.

Trabaja activamente liara reconciliar á 
Bulgaria con Servia y (irecia.

g r a i i -
nueva Liga

Jura de la bandera \
BIRIN.\, 10.—La ceremonia de la Jura dr 

la bandera por los reclutas ib' la Marín t ale 
mana se efectuó cu Kiel el 5 d<' N.iviemiun?, 
en r'í''sóncia nel jirínclije Enriciuc de Putsia. 
El Congo alemán conquistado por los Irán

ceses
r.\R lb , 10.--Casi tü(l_o,el Congo <aieraán 

ha sido conquistado por Jós franceses, ayuda • 
dos por los belgas.

IN'spués de dos días de combate, fué torra­
do Zin.

Jms belgas ayudaron con uu cañonero y 15Ú 
soldados.

E] coronel Hutin se ha apoderado de Ñola, 
haciendo numerosos prisioneros y tomando 
cuatro ametralladoras, un cañón de tiro la ­
pido y unidlas municiones.

To(io el Utíñnghi está libro de alcniaiiis.
El general Tourneau ha recibido d o ' 

ridas hves en estas operaciones,

¡mar la alcnci'Vii dcl Gobierno, parli 
(Jilo las rejiri'sjil ias jniedan traer la

En Turquí

n  p i -víos carboneros, qite han si.lo echados 
que á la (Icscmlnicadura de dicho río.
Las tropas indias se baten con gran coraje

LONDRES. 10.- Les periódicos dicen que 
l:c; trojias indostánicas inm tenido mudias 
b.ajas en la batalla de Flandcs.

Citan el caso <!c una eomjiaíiía que a Ja 
media- hora de entrar en fueg,) por [liamera 
tez haliía jierdiclo todevs sus oficiales y el 00 
por 100 (le sas soldados.

A oirás mrxdias unidades indostánicas le; 
ha ocurrido algo parecido.

En los ocho primeros días de la batalla, las 
tropas indias estuvieron sin cesar en los pun­
tos de mayor peligro.

Lo» ingleses querían saber con exactitud 
el valor militar de esta clase de tvopas, y jjor 
esto las lanzaron en seguida contra los ah'- 
inaues.

Están mn.;r satisfedio.s dcl resultado de !a 
prueba, y se proponen tr.aer más tropas d- 
I üdostáij.

P a r a  e s t o  li;i enviado en un ti'ansportc, 
Durazzo, varios cuuoiies ydesde Valona á 

amctra.lladoras.
Las trincheras alemanas son viviendas con­

fortables... para los oficiales
PETUOGRADO, 10.—La trincheras aleiha-

m n d o n a d a s MI ! a  P r u s i a  o i ' i e : ; t ; i l  s o nna:--,
rrna mitabilidad en sn.clase.

ir;;bía en ellas habitaciones para los oficia­
les con corredores que comunicaban con Jas 
galerías ocupada.» jior los soldados.

Idj^lias liaiiitacicnos estaban incluso amue­
bladas con camas, mesas sillas, cogidas en' 
los saqueos de los [meblecillos.

Al apoderarse de dichas trincheras, los ru­
sos recogii'von á algunos prisioneros chiles 
qiu' abandonaron • los alemanes, dejándoles 
ata-dos de manos y pies.
Musulmanes que impetran el favor divino pa­

ra Rusia
RETROGRADO, 10.- Dic'z mil musulma­

nes se Imn reunidr! cu la gran m'ezquita de 
Bakú.

Ivitonarnn una oración iiufietrando ih- la 
Dirúnidnd jirotección para los ejércitos de 
Rusia.

ri» NUESTRO .XEEVICIO E3PECí*r
Situación grave en Constancincpla • 

SOFIA. 9.- La situaci-.n en GunstarLliiopla 
es muy insegura. Las autoridades vigilan ac­
tivamente á los hirbit'intes.

Las personas que exprnien públi-janiente su 
manera de pensar, si c.s contraria ai Gobier­
no. son fletenidas y juzgadas cunforme á la 
ley mavci-al. Varias ejecuciones piíbücas han 
sido llevadas á cabo durante los últimos días.

En los Estados Unidos
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Ei Libro Blanco alemán
W A S H I N G T O N ,  1 0 . -  E l  G n b í e r n o cU: '.5S

Estados l'nidos ha recibido una nueva (cL, 
cién del Libro Blanco alemán.

E.stá rcchctado en esperanto.

CISO II.
evilar
in'riuriiaeiiin á Barcelona.

A co:i'!i'(-iiMn-¡a de las cargas de la Policía 
!ray varias personas harijas y contusas.

Se Imn practicrulo hasianto.s dclcnciancs. 
Los j)crió'li;-!,s di' la iiociu’ iirntcstan iiná- 

uiincnn'ute conti’n lo» brutales atropellos co­
metidos por la fuerza juiblica.

Kn *'I Ayuntamiento, custodiado por guar­
dias civiles de caballeiía, s(\ ha celebrado la 
sesión, Miloando lui concejal radica] al alcal­
de de la insuficiencia en las mc,didiis sanita­
rias tomadas.

Este (lió cuenta Je las medidas adoptadas 
y los jí'fes de la» iniuovías reconneieron que 
el alcalde cumplió como debía, acusando de 
h.'do al gobci'uado!'.

D(?sonés Re disentieron varios asuntos aje­
no» ii l;i saín-.,! pública.

K! ab-ahle tuvo (]ue retirarse á su casa en­
fermo.

Ei tifus
La epidemi.a decrece, pues durante el día 

de ayer sólo hubo 190 denuncias de nuevos 
casos.

Me continúa tomando precaucione» para 
acabar con la cjiidemia.

Lqs alumnos de la Escuela Normal del Ma- 
gistei'io se niegan á asistir á ríase, porque el 
edificio-escuela está contiguo al Hospital.

I Periodista en el banquillo
Esta mañana me he sentado en el banqui- 

, lio de los acusados, para responder de un ar- 
I ticulo, calificado de injurioso paia los jc&uí- 
! tas.

El juicio quedó concluso para sentencia. 
Mi defensa ha estado á cargo deJ ex dipu­

tado radical Emiliano Iglesias.—Correspon­
sal.

En el Japón
DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Condiciones pa.a la entrega
LONDRE'4, 10.--Noticias d*' T.smg-T.io -.li- 

cea que lo» delegados de ambas parte» jmra 
ultimar los detalles de la entrega de les fu e  ­
tes do aquella plaza so reunieron esta mañi 
na, á las diez.

Acordaron definitivamente que dichos fu-?r 
tes sean entregado» mañana, á las diez de la 
mañana.

El Almirantazgo, en una nota que ha pu­
blicado acerca de la rendición de Í'siiig-Tar, 
dice que la caída de esta plaza supone paví̂  
los alemanes la pérdida de dos cru<’ eros, cua­
tro torpederos y tres contratorpederos.

En Servia

Rafejí, en Afiii'a oriemal ah'maim por na­

os NCESTHO SERVICIO 3BPfff1U.ll
Comunicado ofic'al servio 

NICTI, 10.--T 'n comunicado oficial dice: 
«Después de violento cañoneo realizado pm 

lo» austríacos contra las posiciones servias de 
Jágodna y Boregnaet, hubo combates encar­
nizados en toda !a línea.

Bu Aieiiíaaia

aJemana a la inglesa.
Los acorazado» británicos na sabrán nada 

hasta que ese ejército haya conquistado una 
base de operaciones en territorio inglés.

Entonces su_ intervención será tardía.
Los submarinos, una vez cunipiida su mi 

sion, se mantendrán en la superficie del mar 
Y Sí'rvirán de pontones flotantes.

Varias noticias
AMMTLRDAM. 10.— I. u corresponsal cacn- 

ca, que el burgomaestre de Handemd fué fu­
silado por defender á sus liijos contra las vio 
kmeia» de lo.» soldados alemanes.

El niismo periódico dice que Jo» alemanes 
P’.'ohibit’von eti Bélgica á los particulare» el 
(ISO (lo auTomóvücs, coches y bicichta?, para 
evitar la chvulgaciun de noticias militares.

El material de Iransoorte de que disponen
los _al( mane» r» insuficicjite después de 1;._ 
recientes y grande» perdidas que han mifiído.
El kaiser, contrariado. Cambio cíe plan encontrariado. Cambio 

Rusia
_ AMSTKRDAM, 10.—Se sabe aquí por no­

ticia,» de buen ori« en que las iilt mas opera- 
rioiu's en la fronlci-a doJ Este han cansado a] 
kaiser gran contrariedad.

Los éxitos de los ruso.» le exaspevíirnn en 
tal forma, qm' imnediatani-nte ha celebrado 
tni consejo especial con el duque .Vlberho de 

urtcniberg y los generales Hinsdcnbnrg y 
Conrad.

Se .sabe también que en este Cnnsej,-  ̂ ŝ ' 
rtconló variar radicalmente oí plan de las epr- 
raejones contra los rusos.

No se sabe en ciné eonsistirn este plan; pe­
ro es poniUvn -que el plan anterior es ’ ‘on-,i- 
derado en el alto mando alemán cerne '.''aca- 
•sado por completo.

El príncipe de Sajonia so retira
(;Ol*LNIIAGUE, lü.—Noticias de dilcren- 

te» orígenes confirman que el príncip(3 luvc- 
dei'o de Sajonia se ha retirado do los campos 
de batalla.

Eu lo que difieren loa telegramas es G 
cansa- de esta retirada.

Mientras xúioa dicen que el jir/ncipe e¿tá 
herido, afirman oíros qur padece un íx:or(c. 
ataque de reuma.

De la Embajada de >lle- 
manía

Ca.sa del Pueblo Radical

Comunicado oficial dcl Estado Mayor ale­
mán;

Noviembre 8. — Ayer iambién siguieran 
..ucstros ataques á Ypres y oeste d© Jniic.

A l extremo oeste del bo.sque de Argonne 
luimos tomado la ímporfante altura cerca do 
Vicnue-le-Chateau, por la- cual se estaba lu­
chando hace varias semanas.

Allí .se cogieron dos cañones y varias ame­
tralladoras.

En el resto dcl frente hay relativa calma, 
á causa de la niebla.

Eu el Este no hay novedad ninguna.

Esta noche, á las siete, se rexxniiá la Jun­
ta directiva de la Casa del Pxxeblo Radical. 

Se recomienda la pxmtxxal asistencia.—El
secretario, González Paniagixa.

----  '■ ■ ■»’ N» ■ * -  -
EL SUCESO DE AYER MAÑANA

Por la mañana el enemigo atacó las posi- 
cionr.s servias de Chax'atz.

La lucha fué encarnizada, y los servio.» obli­
garon á los au.striacos á retirarse á sus j;osi 
(iones primitivas.

Abandonaron lo.s axistriacos mil muertos, y 
le.» fueron hechos un oficial y cien soldados 
prisioneros.

El entinigo eoiilinnó durante todo el día 
ed cañoneo y atacó despxxés con infantería 4 
Dordritch.

Los servios sostxix-ieron el ataqixe heroica­
mente, rechazando á los axistriacos y causán­
doles pérdidas inmensas.

ün destacamento austríaco intentó atrave- 
fur el Danubio frente á Belpradc y se h' 
reclíazó.»

De la Embajada de 
tria Hungría

p us-

Comunicado oficial:
(iTeati'ü d(3 la guerra del Sur.—.El ataque 

concéntrico emprendido por el Norte y  Oeste 
á las posiciones fortificadas servias *al esto 
de Krupanj y  en la Cer-PIanina (entre Scha-- 
batz y  Krupanj) progresa, con buen éxito.

Hasta ahora liemos tomado nueve cañoiic'», 
numerosas ametralladora» y mucho matevinl 
de guerra, haciendo, además. 2,200 piGie- 
neros.»

La guerra iio es cosa de 
tiroma

.El «Yoi'waerts» reproduce la .siguieiile car­
ta del jefe de una comiiañía de soldados ale-

í manes publicada por la '.Koliiische Zeituiigi': 
I «Quizá mediante Irt imblicación de- la» lí­

os NupwTRo ?EnTicro ■RoPsoraL
La pesadilla de I03 alemanes

AMRTEUD.kM, 10. — Los x:eriodico3 que 
han emp(za(Í!) á publicar en Holanda los ale­
manes dicen (lue en breve será invadida In­
glaterra Í--OV xin i'jéi'cito alemán de iimchos 
miles, d(' hombres.

Actualmente, segiin estas noticias, se están 
construyendo en Harabiirgo y Bir-ma gigan­
tesco» transportes submarino.».

Cada uno do éstos pu(‘de transportar nii 
regimiento en varias horas, desde la costa

neas siguientes pínula usted, señor director, 
evitar á iiueetras tropas muy desagradables 
impresiones. En el reparto de Ja correspon- 
deiicia á los soldados he podido observar que 
iecib(;i] x)o-itaIe» eu la» cuales hay caricaturas 
vergonzosas contra lós franceses, ingleses y 
rusos. .Es digna de notarse ia impri sióii qu.- 
estas póstale» Intceu á nuestra gente, ('asi 
ning’uno se alegra ul verla», y, por el contra­
rio, casi todos t .xpresau su di.sgusto. Yo he 
t ¡»t') á uu hombre que, al recibir una de estas 
im.síak's se 'Jt‘- l’eiiarou los ojos de lágrimas. 
i:Isto se comriremlc, si sí' piensa en lo que 
son las batallas. Nosoíro.s t emos lo que (tues­
tan las victorias. Vemos la siniestra miseria 
dei campo de batalla. Eiii duda nos alegramo.» 
con la- vietori:i; pero nuestra alegría se ate­
núa- grandemente ante cd recuerdo de los cua­
dros tristes que casi á diario tencnios ante 
nuestros ojo». Y  en voiqad que nueslrus ene­
migos no se men een, eu su mayor parte, oue 
nadie se burb; de tal nuuh) de ellns. Si no se

Entre diez y  diez y media de la mañana 
de ayer se desarrolló en un almacén de efec­
tos eléctricos establecido en la calle de Sa- 
gasta, núm. 15, un sangriento suceso, enti'C 
el pi'opietaric; de dicho establecimiento y un 
contratista de obras, resultando el primero 
con una herida gravíáima, prodncjda iior 
arma de fuego.

Agredido y agresor
Los protagonista» de este suceso llámanse 

D. Alberto Novella Liráii, de treinta y_ cin­
co años, casado, ingeniero y con domicilio 
(11 la calle de Francisco Rojas, mxni. 5, jiiso 
cnti’esuelo, y el -contratista de obras Rober­
to Aleu Torre.», de treinta y un años, casado, 
jiatui'al de VTÍanueva y Geltvú (Ibxrceloiia), 
domiciliado eu la calle de Cadarso, nxim. 3, 
principal.

Ambos se haliían entendido vmria» veces en 
div.'i'sas construcciones, que hacían juntos, 
encargándo-so el Sr. Novella de la instalación 
th' io.s aparatos de calefacción, ascensores, et- 
( (Aera, de cuyos aparato.» f.ene. cstahlebido 
un almaci'H en la calR de Sagasta, núm. 15, 
como hemos dicho al pr.'-ncipio.

Las causas del hecho
El herido, Sr. Novella, manifestó que el 

coniratista no cumplía fielmente los compro­
misos adciuiridos, y con oJ fin de evitar dis­
gustos, hiiliían establecido jel acuerdo, nie- 
óiauti'.- emitíalo, de que Aleu tenía- que pa­
gar al Sr. Novadla una determinada canti­
dad al pririeiph) do cualqnii-r obra- qu:> em­
prendieran; otra igual, ai mediar los traba­
jos, y otra al final.

Hae;‘ varios meses, el ingeniero Sr. Nove­
lla se ccmpi'ometiú á montar eu una casa eu 
t-onstniccióu, situada en ia calle- de Arrieta, 
y j-iropóetiad del conocido empresario dei'l'rainón Palac;', D . A n to n io  G a r c ía  M orio-
)>('», (d servicio de calefacción y ascensorea 
(déctricos.

El contratista Sr. Alen, 
comprometió á depositar

por Su parte, se 
en un estableci­

miento de crédito la suma de 30.000 pesetas,

í’ e

liubiesen haticlo tan vaicrosauifiite, no ten­
dríamos qxic cnniTJrobar tan v'auidrs pérdi­
das. Si estas T.'ostal'.-:-! son ya de por sí de xai 
mal gusto_ completo, producen acUmás uií 
( fecto terrible en el campo de batalla auto 
nuestros nmertos y herido». Las postales hu- j 
morísticas cu la gucria hacen e] mismo cfcc- 1 
ío  que haría un clown cu un entierro. Ojalá ; 
estas líit(?as puedan eontribuir á que eras- 
postales llrgxien en menor número á nues­
tras tropas.'''

con la cual respomlería del pago de la ins­
talación de los citados servicios.

El íugMiiero Sr. Novella, fiel cumplidor 
su di'lxT, comenzó sus trabajos; pero el 

eonlj-alistíi dejó pasar el tiempo sin consti- 
luiv -el depó.»ito convenido.

En vista (!;■ ello, el ingeniero paralizó los 
trabajos, ;l ¡usar de los ruegos que el eon- 
tratlsta le hizo para que lo» continuara.

Autoauoídio, el contratista Aleu fué nueva- 
píente al desiincho del Si'. Novella, sujilicán- 
í'U j que continuara las obras, porcpio le ha­
cía pcrdei' mucho dinero; como otras tanta.» 
veces. iieg(S.»e el ingeniero, alegando que él 
también había perdido bastante dinero.

Geni <‘s!e nintivo hubo -entre ambos una es-
Gonio décimo.» ai prineipio de esta informa- 

xencion de un dependiente del ingeniero.
La entrevista de ayer mañana. Ei crimen

B a r c a i o n a
('orno dícimos al pricipio de esta informa- 

f'óii. ayer mañana, á la» diez, poco más, pre- 
'(■ííló.-(c- de nuevo en el despacho del ingeni(jro

. ( p o r  t b l í o k a f o I
La manifestación do la Tlnión Gremial 

BAIK’ELONA, 10, — Se ha intentado cele­
brar la manifestación i;i-nyc('1,;ida por la 
riiión Gremial, y que el gobernador había 
limitado á la plaza do Gataluña.

De.-,de las dos de la tardo se apn.star. n 
dicha pinza fuertes i'etencs i’ c guardúi.» 
.Srgxn'icbul y civiles de e. i:ic y á caballo.

Próxim.amcntf; á las tres se formaron 
guno» grupo», de los que .so destacó uno 
b’t ('omisión oigauizudma y levantájulos?
)ire una silla, jiai-a dirigir la palabra á 
(spesísimos indi-vií'iios (pu' le rxjdeaban.

ingenujro
el contratista- Roberto Al.-u, reproduciéndose 
con má» violencia la escena do la tarde an­
terior.

El contratista, exasperado, sacó del liolsi- 
llo de la ¡imei'icana uinx pi.stola browning. o 
liG.n 
fi
.leudo á tierra.

Ai ruido d(' los disparos acudió el

l'.J Ut IU» Mií J IL Híicl UJUb pifttUJib 1)1 OWTllllg* O
i'zn f-.ci» disparo» sobre el Sr. Novella. el quo 
rué alcanz.ado jmr uno de lo.» proyectiles, ca-

cuar-

En aquel mismo momento sonaron algunos
disparos, qm; produjeron gran (-onfusión.

Los agentes de la s('M'_cta y los guardia.» de 
Se.guridad, sin ()uc mediaran órdenes -.Ip na- 
di(', se lanzarMí sobre el público, ari'ol!án- 
dolo en !a acera del eaf(' Je la Maison Doré.

En la Clínica de Socorro, La herida
Los empleados del almacén, entretanto, au­

xiliaban al Sr. Novella, trasladándole á la 
Gliuica de socorro d; l bulevard, donde el 
¡nedico de guardia. Sr. Barricntos, y el ayu­
dante, Sr. Tcrol, procedieron á su reco'nc- 
cún'.entc.

stu'lo. V ios ser-La» niesas cayerou_ por 
vicios se/hicieron iifiieos.Los comereios próximo» cerraron su» pum-- ta s, [-avíL- evitar ía  rotura de cii.stales.('n atío  perÍ!)disla» (lUc i.staban en el lugar dcl suceso, cunqilicndo ('I ch'bi'r profesional, fueron apaleados por la Policía.

Entre eÍ1o.« estaban Lorenzo Pahissa. de  ̂El 
Progreso ' •. lo» 
de - La Publicic 
tabíiip.

Presentaba una herida en el vientre, pro­
ducida por arma de fuego, con orificio do en­
trada por la i'egión infcroepática, y de sa- 
I da por la región lumbar.

Su ('stado se calificó d-c pronóstico gravísi­
mo, pasando, una vez asistido de primera 
Í!iti'!ici(Sn, á »n demieilio.

ataban Lorenzo Pahissa. de 
Sres. Agnirre y Valenzixela, 
ad , y otro de - l'Il Gorrf'o Ca-

Snci'ile que desde algún (icmim la Policía
cenu'te acto» di‘ est-i- natnraleza ct n determi­
nados p-oriodi»tas de izquierdas, y es pre-

. El Juzgado do g'aardia
El Juzgado de guardia, que lo era el dcl 

distrito del Hospitaf. compuesto por el juez 
)Sr. Gi'ande, oficial Sr. Moro y  aíguacil Ca­
brero, se constituyo en la citada Policlínica- 
d(' socorro para tomar declaración al Í ü- 
rido.

Despuí's volvií^ á la Ga-sa do CaniSnigo?, 
donde interrogó á varios testigos, como igual­
mente al ^agresor, el que desimés de prestar 
djclaración, ingresó en unq de los calabcK s.
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1 vcZj lector amigo, yo te  aburra ofre- 
‘ V  estas coliunnas todos los días un 

to ií lí*’ Es posible que
ingenuo, preocupado por los 

’ ndes problemas interuncionales, acuciado

o
0.
flS
sr

jfis diarias miserias del vivir, ó amarga- 
r el ospectóculo de nuestra vida espa­

la siempre trágica, creas que no son es- jos momentos más oportunos para tra­
je cosas livianas. Tal vez tengas razón, 

■'̂ ftiinqu.e yo todos los días despierto sin 
' y sin cuidados, también he pensado 

y algunos días he cogido la pluma dis- 
fsto á hablar de nuestros grandes proble- 

_ . nacionales, olvidados por egoísmo, apa- 
- ¿ incuria de nuestras gobernantes. Pero 
' pjtipczar, una voz interior—de esté fonó- 
jfo que todos llevamos dentro—me ha di- 

No hagas el ridículo. Tú sabes de cosas 
^rias más que Argente; en Hacienda pue- 
¿j, darle lecciones á Melquíades, y en diplo- 
^¡a á Lema; pero no olvides que los fla- 
^  ingenios no son para tratar grandes ma- 
Irtiaa. Además, 'tú, pobre hombre, no vas á 

ei' variar el curso de las cosas. Todo oslo 
muy bien preparado y  es muy bonito, 

íobieruo, oposición, discursos, ca('ramelos, 
Ijrua y azucarillos.. Es el teatro nacional y 
jtán .va repartidos los papeles. Hay traidores 
flino en nuestros viejos dramas; hay gracio- 
08; Imy embozados, y hay altivos galanes 
Jo quienes se puede decir :

La libertad es vuestra dama 1 
Buen gusto tenéis por cierto.»

Eu el sadón se dan las sesiones populares, 
ias hay también reservadas. Todas las paga 
el pueblo. Y  como cada vez las representa­
ciones BOU más costosas y cada vez se ve me- 
j la tramoya, es posible que un día el pii- 

jlico indignado haga irrupción en el edificio 
T apalee sin compasión á los commos, excla- 
¡jianclo:

jQuc chusma es ésta? ¿Es gente de pro- 
tecliu ?

«  «  «
A! llegar á la tribuna oigo al diputado se- 

liSüi'Torres («uerrero:
—Su señoría—dice al ministro de Ja Go- 

Ibermición—me ciers'a todas las puertas.
Hace bien, dice un colega; por cierto, aña- 

|de, que hace unos días que he pescado un 
citnstipado de padre y muy señor mío. Yo soj 
muy aprcnsible, sabes, y  siempre que caigo 
cafermo me acuerdo de un aforismo de Hi­
pócrates: «Y si además de la pesadez del 
cuerpo los dedos se pusiesen amoratados y 
las uuus negras, débese temer una muerte 

I cercana.»
Lancé una rápida mirada á las uñas de mi 

|cuJr.pañero, y le dije alarmado:
—Cuídate, chico.

«  * «
El diputado tiene derecho á fiscalizar los 

líelos del Gobierno y la forma de cómo se 
idmiuistra, la justicia en España,

- i  Quién habla de la justicia ?—pregunta 
Dj¡ señor desconocido.
-Es Sánchez Guerra—contesto.

J U L I O  E O M A N O

SOLO LAS AUTORIDADES

U le“ aiifiíÉ
5i rainistio de la Gobernación, para hUt'JZ S r . Del Pozo, para el fiscal da la Au- 

jn&ucia, y sobre todo, para los hombres sa­
nes, nobles y humanitarios.

En Salamanca, donde ha residido el «te­
mible anarquista») detenido y procesado hace 
ll'̂ ccs días en Madrid, le conoceiH hasta las 
Ipiedras. Allí saben cómo CvStá de equilibrio 

J®cntal el ])cbre hombre; y para que se co?i- 
■''■nza el señor juez que lo ha procesado, re- 
il'íüdiicimod €Í siguiente artículo, que publi- 
|''■1«El Adelanto» de aquella capital:

‘ Gacetilla de un repórter. El peligroso don 
Florentino

En Madrid han preso á nuestro común ami- 
U. Flcrentijio. En torno de su inespcra- 

l'Jis dflvticion, los compañeros periodistas de 
r ' t'.vi'te han liilvanado unas pintorescas no- 
l'via:: y han inventado unas estupendas cesas;

luiii hablado del itterrible» D. Florenti- 
IH dei ii}>eiigro30 anarquista» D. Florcnti- 

y nos han dicho también que D. Florenti- 
cemo «hembre terrible» que es, en cuyo 

|'’̂ b̂n> se fraguaba la idi'a de un atentado, 
pasaba los ¡lías allá en Cuenca, en la traii- 

y discreta Cuenca, ejercitándose en el 
1 ‘f) al blanco, seinlirando la alarma en aquel 

vecindario... Nos han dicho, á la 
|j4> que D, Fiorentinc, en un mitin obrero 
l?Tq unas cosas terribles y violentas, que le 
|̂ ''Uerou pasar de lerronxista recalcitrante 
1 .hiribundo v peligroso anarquista de ac-

i). del mitinI,, Florentino, oespues
el ii'(.j) y... salió para Madrid, con el 

Iw ■ realizar el acto de violencia que en el 
pi'cmctiora...T í  *  *  *j-, nos han dicho acerca de B. Flo-

Conde ikrnal, de aquel inseparable 
h fli' iiuesira plaza Mayor, de aquel ca- 

del lu'gro iiiipernieable, üel abultado 
y del eterno horgo, contertulio obli- 

lUw ” i’vstrc)s guardias pacíficos, de nues- 
®<“n']ii:s discretos, de nuestros desocupa- 

Y '• í̂Uinuchadures...
i olí, no, ])ui’ D ios!... D. Florentino no

rA.aiica era ci p :n ‘';oresco y delicioso1̂ que cumplía
ll,.,, I'Ublicano ladicai oscrilíiendo uno.s fc-

^^orentiiio. que eumulía con :uis deberes

’^'poiii.'iitos, uno.-; dramas alísurdos, y 
L  después ;vl arrimo do un poste de
k ^^ayor, bajo la Inz de una bi'rahilla, 
lEl ‘'^paces fíe resistir aquellas lecturas...

C^urcMitiiio mu'.«lro .se eontonlaba con 
«'í^piellas agonizantes reuniones re- 

PE f^uizo. ron su impermea-
P»'á bastón y sus manuscritcs...
tila modeslainontr. se erguía »n la

cuerpo hacia adelanto, <m 
. .'Uda reverencia, y soi;c:raba, huniiide-

ti usq de la

Y hablaba, hablaba de prisa, de la filosofía 
d-el Derecho, de la filosofía de la política, de- 
la filosofía de las eleccicnes... ínunicipales, 
fie la filosofía de la propaganda, de la filo­
sofía dei elector, (le la filosofía del piueblo y 
de la masa, (le la filosofía de la partícula y 
del átonir... para hacer el todo, el todo ideal 
republicano, no evolucionista, sino revolucio. 
nista, como pregonaba «su ilustre jefe D. Ale­
jandro Lerrou.x y  García»...

El D. Fiorentinc nuestro iba á la Audien­
cia á cumplir la «sagrada» misión de la de­
fensa de un delincuente*... Y la Audiencia se 
llenaba do público y D. Florentino, cuando 
después de perorar el fiscal d(> Su Majestad 
le correspondía á él la palabra, y  el pobre 
procesado la esperaba con ansiedad... D. Flo­
rentino, quitá'ndcse el birrete, cruzando sus 
manos al pecho, exclamaba en un original 
y estupendo rasgo de sinceridad:
_ —Señore.s; Estoy convencido, como el señor 
fiscal, do la culpabilidad del procesado. El 
procesado es un ladrón ó un criminal. Yo no 
puedo ni debo defenderle. ¡ Caiga sobre él el 
peso de la ley inexorable!...

Y  D. Florentino, ante la terrible sensación 
del auditorio y la iic menos terrible del pro­
cesado, tornaba á cubrirse la cabeza con el bi- 
i'i'ete, se i’ccogía coque ionamente la toga, y 
caía sobre el sillón, con la tranquilidad de 
conciencia que el lector no jíuede siquiera 
imaginarse.

Nuestro D. Florentino, el austero, el in­
ofensivo, el taciturno, el pobre Sr. í). Flo­
rentino, caminando siempre solo, indiferente 
á todo y á todos, recibía amable y  cortés, en 
épcca de elecciones, la visita de un candi­
dato. Y D. Florentino, después de escuchar 
impasible la petición de su voto que le hacía 
el candidato, exclamaba, risueño:

-—El sufragio, amigo mío, conquistado con 
sangre de nuestros abuelos, es el arma de los 
humildes y es el arma secreta. Y  por ser se­
creto el sufragio, no puedo decirle á usted si 
he de votarle ó no.

Don Florentino, en fin, lectores, para no 
cansaros más, ha sido un peligro en Cuenca 
y en Madrid, mientras que en Salamanca nn 
fue mas que un pintoresco, un delicioso ó 
inofensivo caballero andante. Y  quizás ha 
sido un peligro en Madrid y en Cuenca por 
desconccijniento por parte de las autorida­
des de su extravagante personalidad... Aquí 
D. Florentino podría haber hecho unas de­
claraciones terribles y nos hubiéramos que­
dado tan tranquilos... Aquí podía habernos 
colocado uno do sus folletos demoledores, y 
hubiéramos pasado un delicioso rato... Aquí, 
en fin, nos hubiera-prometido la realización 
de un acto de violencia, y nos hubiera servi­
do para que nos explicara, siempre filosó­
ficamente, el porqué de su determinación... 
inofensiva...

Pero llegó á Cuenca, á la tranquila Cuen­
ca; filé allí un intruso- desconcertante; sem­
braron la alarma sus extravagancias, desco­
nocidas en aquel retiro tranquilo, y la auto­
ridad, la activa y celosa autoridad, que no Je 
conocía, que nada sabía de la filosofía de sus 
discursos deincledores y de su vida trashu­
mante, lo creyó peligroso anarquista, y, 
siempre previsora y un tanto asustada la au­
toridad conquense, lo. mandó detener hasta 
por telégrafo, á su llegada á Madrid, en la 
casa de íméspodes, á la que iría  el pobre den 
Florentino decidido á esculpir en las pare­
des de su alcoba, como lo hizo en la que ocu­
paba en Salamanca (y  quizás también como 
único fin de su viaje), esta cuarteta, todo paz 
y todo armonía:

«Por encima de de mi cama, 
y en un lecho de concordia, 
tengo una virgen colgada, 
que es la de la Misericordia...»

i Lamentemos este percance de la vida de 
nuestro común a-migo D. Florent-in-o, vícti­
ma. sin (luda, por no habérsele comprendido 
en toda su magnitud !

J. Sánchez-Gómez.»
«  «  «

Por el anterior artículo pueden apreciar 
nuestros lectores el terrible anarqui.smo del 
pobre desequilibrado Florentino Conde Ber- 
nal, perseguido, acorralado, eníierrado en un 
calabozo, como una fiera; pero este encierro, 
esta persecución, no es por su delito, no. 
Convencidos están los jueces de su demencia; 
pero hay que salvar la reputaemn de la Po­
licía, de esta Policía del crimen de Vicenta 
Verdier, de la ahogada del estanque del Re­
tiro, de los crímenes del capitán Sánchez, del 
asesinato de Canalejas, de la detención del 
ejecutado hace veinticinco años por el cri­
men de la Guindalera, de esa Policía, escolta 
de Maura, de Cierva y -de Sánchez Guerra.

Convencido está el juez que instruye el su­
mario del desequilibrio mental de Conde 
Bernal; pero hay que elevar los ojos-á altas 
esferas; hay que salvar la plancha del mi­
nistro (le la G-obernación, al contestar ante-- 
ayer en pleno Congreso á un diputado repu­
blicano que le interpeló sobre este asunto.

Hay que «dejar bieiD) á ese ministro inepto 
y soberbio, que habló en pleno Congreso, vio­
lando el secreto dcl sumario.

Auto de procesamiento 
Aunque ya lo dijimos en nuestra informa­

ción de anteayer, lo volvemos á repetir para 
que los hombres sanes, los hombres de cora­
zón, nobles y de sentimientos humanitarios, 
se enteren y no lo olviden:

El juez del di.strito del Hospicio, señor 
Del Pozc, ha dictado auto de procesamiento, 
por DELITO DE LESA M AJESTAD, con­
tra el ((terrible anarquista» Florentino Con­
de Bernal, levant-áníiole la incomunicación. 

Mañana volveremos á publicar la noticia.
Para un papel

I 'n  papel impreso á quien le hicimes el ho­
nor de reproducirle en nuestras columnas 
parte de una información, por toda contesta­
ción nos dedica las palabras c[ue Sánchez 
Guerra, protector de dicho papel, pronunció 
ant<íayci en el Congreso contestando al señor 
Soriano.

Recoja dicho papel el artículo de J. Sán­
chez Gómez, y envíeselo a-1 «papá de la cria­
tura», al Sr. Sánchez Guerra.

Además, nosotros dijimos que el informa­
dor de ese papel se había tirado una plancha 
mcrrocoíiida diciendo que Berna-l Conde vino 
á Madrid á asesinar á Romanones, siendo 
así, según -el Juez y según Sánchez Guerra, 
que sus propósitos «éran más elevados».

A  esto no contesta nada el papel de refe­
rencia; y quien calla otorga, dice el adagio 
popular, y lo mismo decimos sobre los cóm­
plices lerronxistas. Y  nada más por hoy.

■u KT;. R A T m O A Í .

POR LOS TEATROS

i

HORRIBLE SUCESO
(P O E  TELÉGEAFO)

SEVILLA, 10. En la calle de la Farola 
un perro ha devorado^ las partes geuitaloü y 
los intestinos de un niño- de tres meses.

Los vecinos tle] barjio mataron al cen.
El siu'.esg ha impresionado Londamf iDo.

Impresiones de 
un espeetador

((LOS CAPITANES DEL ZAR»,
: : : : ; EN APOLO ; ; ; ; ;

Con las últimas victorias rusas, h.'v eciii- 
cididü el estrojio en Apolo de «Los cay.'itanes 
del zar». Claro es que la.s fuerzas que vimos 
desfilar anoche por el escenario de la ((cate­
dral» no tendrán nece.sidael de ir á la P olo­
nia, de lo contrario, tendrían que aprend -r 
bien los mo-vimicni-os, y ajustarse más á la 
férrea discipl'na.

((Los capitanes del zar» son tr:s oficialeo 
jaranero?; que un din encontraron en su ca­
mino á una bella sonia. Gente alegre, deci­
dida- y  asaz conquistadora, .ayun.s de pnjo.s 
sentimentales, obligaron á la sonia inocente 
á montar en un trineo, llevándola á un sitio 
lejano. Cuando vuelve la joven rusa, nos 
cuenta la .aventura., y nos dice, compunjida 
y llorosa, que hay capitanes muy apuestos, 
con grandes nmstaohos, que embelesan á las 
jóvenes robándole lo más preciado. Derrama 
una lágrima, y d'ce que ha perdido un,i 
flor.

El libro, pues, es sólo un pretexto para 
hacer unos bellos trozos de música. El maes­
tro Bretón—autor de la partit’ira --fué muy 
aplaudido. A requerimi-entos del respetable, 
tuvo que repetir algunos números.

La interoretacíón, muy esmerada. La seño­
ra ^Mayendía y las señoritas Ixionis y Moren 
hicieron una labor muy estimable. Lo? de­
más int(*rprctcs esluvmron á la altura d? 
las cii’cunstancias. y los coros guard.iron 
siempre la armonía, fruto de su trabajo efi­
caz.

La obra ha constituido nn buen éxito, ’.iel 
que corresponde- la mayor parte para el 
ma(^tro Bretón.

Al final, el público hizo salir eie.cvia á 
los autores del libro.

X,

Por eso o! presupuesto do Guerra yj M ari­
na engorda á expensas del de Instrucción pú­
blica. Hay dinero para arrpamentos, unida­
des navales, guerra do Marruecos y para teda 
la fanfarria bélica; poro no lo hay para 
Universidades, escuelas y maestros.

Ahora bien; si al crear escuelas y Univer­
sidades había do hacerse con arreglo al mise­
rable patrón vigente, más vale qu-e no se ha-

Preferible á la apariencia de una- instruc- 
ci(in púlilica calamitosa, es la realidad bo- 
chornc.sa de que se abran cuarteles y se cié- 
iTcn las escuelas.

Cuando menos quedaría suprimida do raíz 
la indigencia con título, que es sarcástica y 
cruel.

Y se limitaría el problema do la mendici­
dad.

La sitiiadón eoonómioa

Hall37go de una joya arqueológica
(P O E  t e l é g r a f o )

CT'LCEllF.S, 10. -El director del Mu.^-o Av- 
ipioológico, Sr. Mélida, d.sciiíu'ió ayer ini 
magiiífieo aljibe árabe (-u la Casa de his V<-- 
lotas, propiedad do los duques do Fernán- 
Núñez.

_Sc concede gran mérito al aljibe desen- 
bi?rto, por s-ev coiis'tnicción del siglo x, úni­
ca encontrada hasta ahora <n España.

UNA CALAMIDAD NACIONAL

Los maestros de Cifuentes
La Asociación de maestros del distrito de 

Cifuentes ha dirigido un manifiesto á la opi­
nión pública.

_ En realidad nada hay nuevo en la exposi­
ción á que nos referimos. La trágica vida d<i 
los preceptores de la infancia en España i*s 
de sobra ecnocida, y si, de vez en vez, los Go­
biernos aparentaron ocuparse do remediarla, 
nada práctico hicieron. Las mismas mise­
rias y desconsideraciones sufren los maes­
tros, como si la instrucción primaria fuera 
una cosa despreciable, merecedora del olvido 
y del escarnio.

Pero si en las lamentaciones legítimas de 
los maestros del partido de Cifuentes no se 
agrega ninguna pincelada sombría al cuadro 
lamentable que ofrece la situación del ma­
gisterio español, encontramos entre les ic- 
proches y  las ironías amargas una estadísti­
ca. que vamos á reproducir como afrenta do 
los Gobiernos de un país que blasona do 
culto.

Hela aquí, señor ministro de Instrucción 
pública:

Eüfadúfica vergonzosa
Empleado do Correos, 1.500 pesetas,
Idem de Telégrafos, 1.500.
Policía secreta, 1.500.
Guardia civil, 1.000.
Guardia de Orden jiúblico, 1.000.
Oficial do albañil, á 3,50 pesetas, viene d 

salir ijor 1.2.50 al año.
Oficial zapatero, á 2 peseta-s, 730.
Empleado do tranvía, 1.250.
Barrendero do la villa, á 2 pesetas, 730.
Bedeles, ordenanzas y perteros, 1.000.
Muchacho recadero de tienda (comida, una 

peseta; ropa limpia y vestido, 0,50), 550.
Mozo do cuerda, cada dos días encargo?, 

550 pesetas.
Vendedor de peri<5dicos, 0,50 pesetas perió­

dicos de la mañana; 0,30 pesetas periódicos 
ílustradcs y extraordinarios durante el día, 
y 0,50 pesetas periódicos do la noche, 5.50.

Jornalero del campo, á 1,50 pesetas, 550.
Mozo do muías, á 2 pesetas, 730.
Aguador, 30 cubas diarias, á 0,10 pesetas, 

1.200 pesetas.
MAESTRO. CON CARRERA Y  T I T U L O , 

500 PESETAS.
Claro que, como dicen muy bien los maes­

tros de Cifuentes, Ics profesores de primera 
en^ñanza sólo tienen por misión: «educar, 
civilizar, poner á España en contacto con Eu­
ropa, transformar al bestia en persona, 
arrancar pro.sólitos á la ignorancia, etc,, etc.» 
Y esto bien pagado está con 500 pesetas aiiua- 
le.s.

Adeniá.s, qne la instrucción pública es cosa 
despreciable (‘u un país civilizado como el 
nuestrc). Periódico militar 'ha habido que so 
indignó muy seriamente porque los murcia­
nos pidieron en manifestación pública que 
se les cr]icedicse Universidad. Estamos tan 
germanÍ7.'’ dos. ouc, como en Alemania, se 
quiere difundir la cultura por medie' de las 
armas*

en España

Un toro voltea á un guardia civil
(P O R  t e l é g r a f o )

AVILA, 10.—En la estación de La Cañ.a- 
da e.staba conversau-do coa un empicado cl 
guardia civil ‘Victoriano Martín Fernández, 
que acal)aba de prestar servicio de vigilancia 
cubriendo la vía férrea al paso d(“l tren real.

_ En las inmediaciones de la referida csth- 
cióii estaban marcando con el hierro á unos 
novillos, uno de los cuales salió huido, y al- 
eanzan-d-o al guardia Martín, le d:'rribú, vol­
teó y  corneó.

Asistido el guardia en cl botiquín de la 
estación, se le apreciaron dos cornadas, que 
le habían producido dos heridas de consi­
deración.

En grave estado fué conducido al ho.spital.

lofecc oies del templo
Para que no se enfríe la atención de mis 

lectores sobre los focos infecciosos de las igle­
sias, tema importantísimo interesante*, y hoy, 
por desgracia, de actualidad, prosigo sin de­
jar día por medio la tarea emprendida en el 
artículo anterior, examinar uno por uno con­
cienzudamente esos centro.? niicrobirradiaii- 
tfs.

Hemos dejado atrás en el artículo citado la 
capilla del baptisterio; avancemos entre ban­
cos, sillas y reclinatorios, que usa todo el qu-'i 
quiere, se deja en ellos... lo que menos se f i ­
gura, pero lo traía, y puede ser el microbio 
de una enfermedad, el contagio de una lacra 
y nadie los desinfecta.

Avancemos; pero ¡tate!, he ahí una mesita 
con su tapete, dos velas y entre ellas un reli­
cario ; detrás está el clérigo que lo da á be­
sar á cuantos llegan sin preocuparse de si 
vienen sanos 6 enfermos; si llevan la- cara 
limpia ó sucia, ó llena de costras y de lle­
gas, ó los labio^s liinchados, ó con grietas san­
grantes ó purulentos ó babosos... todos besan 
en el mismo cristal que resguarda la reli­
quia.

tán algunas, poquísimas- iglesias, el clérigo 
tiene á mano un p.añito blanco y con él lim­
pia de vez en cuando dicho cristal, si de ello 
se acuerda: pero ¿qué infección puede eso 
evitar si lo que el trapo toma en el vidrio lo 
ha de pasar otra vez por él en cuanto vuelva 
á tocarlo, ya más infiocionado por nuevas ad­
quisiciones 1

Esta práctica, lo mismo que la de besar los 
pies do] Cristo ó de otra imangen^ es de las 
que no hay más recurso que suprimirlas ra 
(licalmeute, como quiéra que ni son sacramiai- 
tos, ni ritualidades de ningún género, ni están 
preceptuadas por la Iglesia, y por lo tanto, 
no forman parte de su culto, á nada- resi'cn- 
deu, ninguna indulgencia se gana con ella.s, 
son únicamente «uso tolerado»; hay que ud-

(rok TBLÉGEAfO} 
nuBBTRO essviGio xapiouk

Nota de la Sscción de Política del ministe­
rio de Estado. Aviso á los naveg.iutes

«Según notifica á este ministerio el señor 
embajador de la Gran Bretaña en esta corte, 
el Almirantazgo iiiglé.s ha publicado un «Avi­
so á los navegantes)) manifestando que decli­
na toda responsabilidad eu cuanto á los peli­
gres á que se -exponen los buques que, sin re­
cibir instrucciones de-Jos de la .-\rniada 'n- 
giesa, pasen por una línea trazada desde las 
Hébridas á Islán dia. tocando las islas Farco, 
y acousejando á los buques de todos los países 
deseosos de mantener relaciones onucrciaus 
con Noruega, el Báltico, Dinamarca y H o­
landa, que á lai ida entren por el canal (lo . 
la Manilla, y el estreclio de Dover, en deuda vel-tirÍo"para'inteTg'cm^^^
i.cibiran instrucci-ones para .legar s:n obs- ignorantes aue creen (pie en la Iglesia to-
^cu lo  ])or la costa -oriental inglesa hasta las 
?slas Farnc, y desde allí, á s?v posible, se le?. 
Indicará una ruta segura ha.sta el faro de 
Lindesnaes. A  partir de -este punto, toxnaráii 
i'iimbo al Norte- ó iSur, según su destino, pro­
curando mantenerse tan cerca cotao Icti sea 
posible de la costa. A la vui'lta, delH'n .HCguir- 
las mismas indicaciones, invertidas. Cual- 
quid* desvío, aun siendo de pocas millas, (lu- 
rn-nti' -el enrs!)' s-ñalado, podría so)' causa 
de func.stos resultados.))

La crisis obrera. Comisión á Madrid
SALAMANCA, 10.—Los pucbiof; do la ri- 

la'ra do Oyero enviarán á Madrid una C.’omi- 
si(in para que pida á los Po-deres púbHcos 
el medio de risoh'er la angustiosa crisis 
obrera.
Para conjurar la crisis obrera. Las obras del 

ferrocarril
AVILA, 10. — Se realizan gestiones i)ara 

que la-s obras de construcción (íel ferrocarril 
do Avila á Salamanca, que han comenzado 
ya por Peñaranda, ■nmpií’cen tamb’ én en e-I 
trozo de Avila, con objeto de conjurar la cri­
sis obrera, agra-vada en las actuales circuns­
tancias.

Como la consignación destinada á las obras 
riel ferrocarril fue concíxiida con el referido 
objeto de atender á las necesidades de, la cla­
se obrera, se confía en conseguir cl deseo an­
teriormente expuesto.

Repatriados
SAN SEBASTIAN, 10. — Procedentes de 

Irún Uigaron nueve repatriados, los cuales 
continuarán el viaje a sus respectivos lu­
gares.
El «Titani» conduce náufragos ingleses y re­

coge cargamento do maíz
FERROL, ip.—Ha fondeado el vapor ho­

landés «Titaiii)), (jonduciendo 111 náufi'£.gos 
ingleses que recogió en el mar del Norte.

El citado vapor holandés tomará en '''-te 
puerto cargamento de maíz, que conducliá i  
Rotterdam.
La ñúsis de trabajo aumenta. El Ayuntamien­

to despide obreros. Gestiones incumplidas
OVIEDO, 10.—Ha marchado á Madrid una 

t.omisión de esta Diputación, acompañada del 
senador Sr. Landeriij que va á gestionar que 
el Estado se onca_rgue_ de la E,scuela de Co­
mercio y del Manioomio y ocuparse de otros 
asuntos provñnciales.

Aumenta la crisis del trabajo.
Hasta el Ayuntamiento despide obreros.
Se gestiona que se dé comienzo á la cons­

trucción del Banco de España y del Instituto 
arabas promesas que hasta ahora quedan tn’- 
cumplidas y resolvían la actual crisis.

P A R T I D O  R A D I C A L

Radical do la zona Norte (Univer- 
Sidad-Palacio).—Escuela de aprendices litó­
grafos. Estando terminada la instalación de 
esta escuela, S(j pone en conocimiento de to­
dos los aprendices que quieran asistir á sus 
clases que empezarán á fiujcionar el día 15 del 
raes de Noviembre, y pueden pasar por la 
secutaría de esta Juventud, domiciliada en 
la Casa del Pueblo Radical, Relatores, 24, 
donde podrán enterarse de las condiciones 
necesarias para poder mati’i(’ul;:rse todas las 
noches, de nueve á once. El plazo de admisión 
termina el día 14.

Junta Municipal Republicana Radical del 
Qistnto del Hospicio.—Se ruega á todos los 
correligionarios del clistiito asistan á la ,iun- 
fca que se celebrará hoy miércoles 11 cii el 
C asmo. Corredera Haja, 20, á las diez de la 
noche, para tratar del festival organizado.— 
L1 secretario, Francisco Sepúlveda.

D’strito del Hospicio.—La Junta Munici- 
pal de este distrito ha organizado una mag­
nifica función, que ¡u* celebrará en el teatro 
do Price cl día 12 del actual, á las cin(«) tle 
hi tarde, á beneficio de la Escuela laica y pa­
ra la creación de la Cooperativa popular.

El programa tiene verdaderos atractivos; 
furutan en él la primera represeutaci(Sn de 
«Cavallería rusticana», la melódica- y delicio- 
sa obra de Mascagni, cantada por los nota­
bles artistas de dicho teatro, que tan brillan­
te campaña vienen haciendo; el tercer acto I 
de «El barbero de Revilla», en cuva lección 
de mú.sica hace prodigios la gentil diva se­
ñorita D ’ Ory; ambas óperas serán dirigidas 
por el eminente maestro _l\aratta.

Después, la Banua municipal, bajo la ci'an 
batuta del pequeño Villa, ejecutará la «Sin­
fonía Heroica», del inmenso Beethoven, y, 
por último, Rafael Arcos, el ingenioso artis­
ta, parodiará personajes y  escenas de ópe­
ra, dando la n o ta 'c '^ ica  del espectáculo.

Regnraniente, todos los filarmónicos y to­
dos los radicales acudirán al circo el día 12 
para solazarse con el espectáculo y para con- 
trüniiv al benéfico fin.

do es dogma de fe, hasta las cañas de encen­
der las velas. ■ a »

Y aquí viene como anillo al dedo, la oca­
sión de hacer notar, entre paróiitesis, que si 
bit'ii CSC besuqueo' poco limpio y muy peli­
groso, no está sancionado por la Iglesia, (istn, 
j'calmente., con sus ritos ha hecho de nuestra 
religión la religión del beso. No se figuia la 
gente lo que abunda el ós."iilo ritual en el 
culto católico; enumeraré algunos do los ca- 
so.s.

Besa el altar el sacerdote en la núsa mu 
chas vece.s; besa cl misal, besa la patena; si 
es misa mayor, los diáconos besan todo lo que 
le entregan, vinajeras, cáliz, cuchar.Ula del in­
cienso, la mano misma del oficiante, y cl, co­
mo los diáconos, ha besado en la sacristí:i, 
al vestirse, cada una de las prendas ornamen­
tales que se ha puesto y son; amito, alba (no 
oi cínguiü), manípulo y estola-.

Besan diáconos, clero, sacristanes, acólitos 
y cofrades, en las misas solemnes, el porta- 
paz sin que nadie lo lim pie;.no está esa lim­
pieza mandada en el ceremonial. Besan la 
cruz los que van á bautizarse y los que van á 
recibir el Viático. Besan cl anillo al obispo 
todos los que de sus manos reciben la comu­
nión, y besársele es .costumbre siempre que 
hay que acercarse á él.

Cuando un obispo ordena presbíteros, los 
besa ,en la cabeza; se besa los pies del cru­
cifijo el Viernes )Santo en la adoración ritual 
de la cruz... Y en funciones excepcionales, 
como la consagración de un obispo, ó de un 
templo, ó de un rey (ésta ya cayó, por fortu­
na ,fcn desuso), la bendición de campanas y 
de otros objetos, los besos prescritos poi' cl 
ceremonial menudean que es un guato sobro 
cosas diversas, no todas muy limpias.

Estas prácticas no se puede exigir al clo­
ro que las suprima: tendría que variar l i  li­
turgia, lo que sólo compete á la Santa Sebe 
Eso sí, ellas tienen la culpa, ya que dan el 
ejemplo del besuqueo á que se eniiegan vo­
luntariamente los fieles y que los curas'per- 
miten por avaricia, puesto que al lado do 
una reliquia ó imagen que el pueblo besa, 
ponen siempre el inevitable cepo ó la bande­
ja- para recibir dinero, y... á lo que estamos.

Pero noten ustedes un hecho que clerauc.s- 
tra cómo el clero tiene para sí alguna noción 
de la higiene y por ende, de los peligros que 
entraña tanto besar como les mandan los ri­
tos hechos, ya lo dije, en tiempos en que de 
la higiene nadie tenía idea. Es ello' que los 
curas cuando tienen que besar algo en sus 
funciones, realmente no hacen tal, dan el 
ósculo en (*1 aire á dos ó tres centímetros de 
distancia dei altar, misal ú otro objeto que 
besar le.s está prescrito. Re sabe esto de sa­
cristía adentro, entre bastidores, todo el mun­
do y se tolera ; qué remedio! es muy duro 
violentar ciertas muy naturales rei'Ugnancias; 
es un se obedece, pero no se cumple.

Hay más: ios curas, como todo el mundo.  ̂
«toman» agua bendita al entrar en la- iglesia 
y al salir; pero... de mentirijillas; introdu­
cen la mano cti la pila con cuidado de no to- 
'̂ ■irla ni tampoco el agua, y después, los de­
dos secos van á la frente: la parte ext«*ru'i 
queda oDservadu, Esto dice muclin, pevnií 
tiendo suponer que si apretara quien debe un 
t.antico á la gente de Iglesia, la lúgiciic nen 
baria per posesionarse del templ)

* * ♦ I
Pero avancemos ya dentro de éj (.>•,> bus ii 

de depósitos de .-nicrobios.
He aquí un confesonario. Mi'.adlc bien. A 

través de sus dos rejillas laterales liabhui con 
('1 sacerdote mujeres de todas clases, que no 
sólo hacen pasar por las celosías su aliento, 
las tocan con las manos, con la cara y con (d 
.icio; algunas ó las besan, ó pomm sus labios 
en contacto con ellas. Y tras de una llega 
otra y otra y ciento y mil. Los confesonarios 
permanecen en el templo muchos años sin 
que los Iimpi(* otra cosa que el {damero dcl 
sacristán y... deprisita, pero nada más. Cal­
cúlese lo que podrán atesorar.

Contemplemos ahora los altare.?, recordan­
do lo que d(-*ben ser besados por los curas so­
bro sus tapetes, que se renuevan muy de tar­
de en tarde. Ni olvidemos que, á {luo'ta <•<*- 
rrada, sobre ellos se suben para maniobx’ur 
sacristanes, sepultureros, señoras camareras, 
algún clérigo, etc., todos con el calzado de 
calle.

Nos hemos dejado atrás la escalera do la 
torre, cuya tradición do sucieííad es tanta qu(* 
lúa engendrado' proverbios como éste : «Hueles 
á rincón de torre». Generalmente, esa escale­
ra conduce también al ooro alto, ó tribuna 
del Organo; no la frecuentan más que gentes 
de cas,a, pPfo descuidailas, que en la escalera, 
del coro abajo y inás aún del coro arriba, 
hacen las necesidades que sienten, y ¡ ahí que­
da eso I

Barre]' una escalera de torre no se hace 
smo un par de veces al añ o: y del descansillo 
cercano al coro para arriba, nunca. A  las to­
rres suben los campaneros pisando peldaños 
alfombrados... de polvo. Además, los descan- 
f'o.s y rccii\-ocos de esas cscalei'as se nin-ovo-

I
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rhnn para deposito do trastos viejos ó dt po­
ro uso, y otros que, impregnados de la 
veza do tal sitio., salen al templo y sirven i.'u 
los actos religiosos.

Por último, entremos en la sacristía 5 ella 
guarda los velos y l:us cintas que se colocan 
sobre las cabezas y los cuellos de todas las 
parejas que se casan, trapos quo sirven años 
y más años sin conocer lui limpión; allí ios 
amitos y las albas que se ponen todos los cu­
ras, gente sucia ordinariamente y cuya carno 
tocan; allí las sotanas mugrientas de Io'í; sa. 
cristanes y monaguillos, la ampolla de la 
Unción, que toca á todoa los enfermos y cu el 
aceito sumerge su vastaguibo de plota io que 
de sus caraos toma; allí el altar de! Viático, 
que va á las alcobas de .los dolienlcs, donde 
permanece algunas hora';, tampoco .sufre lim­
pieza. El aceite do la [lición  so reniiev'a (;or 
años: rn tanto, guarda y transmito los micro­
bios que de los diversos agonizantes lia ido 
cogiendo...

Basta con !o dosorito para tlojar proli.adc 
que los templos nncfitros son iieligrosísimos 
focos infecciosos y más en tiempo de epiJo- 
inia. La que también demostraré en otra oca- ; 
sión es que todo ese mal tiene remedía, y 
que, rector yo de un templo, me comprometo 
á sanearlo tan perfeetcam-'ute que de cl no 
pueda emanar otro contagio que ol inevitable 
producido por la reunión de mucha >;;ente y 
aún ose yo, lo aminoraría en lo poriblc? con 
sencillos y crn*aces procedimientos.

José FESBANBIZ

En la Presidencia
El presidente del Consejo, al despachai 

con el rey, le informó ampliamente del curso 
de los debates parlamentarios.

Más tarde, el Sr. Dato decía á los periodis­
tas que esperaba que por la tarde quedasen 
orilladas las pequeñas dificultades de crite­
rio que separan á las minorías del' Gobierno 
en lo que respecta á la di'^minución de los 
presupuestos.

Nadie podrá tachar al Gobierno de intran­
sigente, pues viene demostrando un gran es­
píritu de contemporización, porque compren­
de que en los momentos actuales para gober­
nar es necesario contar con el concurso de to­
dos elementos políticos.

—Muy doloroso—añadió—ha sido para mí 
cl ver suprimidas .algunas partidas del presu­
puesto de este ccütro presidencial, pero á 
gusto he accedido á las disminuciones soli­
citadas. dando así un ejemplo de transigen­
cia.

Ante todo hay que llegar á la rápida apro-. 
baeión de los presupuestos, porque así con­
viene al interés nacional, sin que este nuestro 
deseo suponga propósitos de llegar á una in­
mediata clausura de Cortes.

No ignoro que esta creencia está muy ge­
neralizada, pues uno y otro día Se acercan á 
mí diputados y  senadores, preguntándome 
la fecha del cierre, y es que hasta para nos­
otros mismos resulta algo incomprensible que 
sea España la única nación cuyo I’arlamento 
funciona normalmente.

El Gobierno, ha de procurar por todos los 
medios á su alcance vivir en contacto con la 
opinión, sin que por ello contraiga el inde­
clinable compromiso de mantener abiertas las 
íjortes á todo evento, porque tampoco puede 
responder de la prudencia de todos, aunque 
mucha confianza tiene en ella.

Espera el presidente, que hoy saldrán anro- 
bado.s del salón los presupuestes de Estaao y 
Gracia y Justicia.

El Gobierno ha recibido telegramas de los 
comandantes generales de nuestras plaza^ en 
Africa, en los cuales se da cuenta de los da­
ños causados por ol temporal reinante. En 1 
Tetuán, la corriente del río Martín ha arras- : 
trado parte dtd puente de Yzarduy. 1

A Melilla y Lararhe han llegado los vapo- , 
res uCanalejasi- y (¡Máli-ga», de arribada for- , 
zoaa.

Ha visitado al presidente una- Com.’sión de 
clenfentos interesados en el programa de los 
riegos del Alto Aragóiv, en solicitud de que ' 
Rs conslgn;m las cantidades ncfx?sarias para 
la ejecución de las obras. ‘

El Sr. Dato anunció que mañana, aprove- 
chando la ausencia del rey, que asistirá á una 
cacería, se c-elebrará Consejo de ministros.

Al siguiente día. el rey presidirá otro Con­
sejo.

La firma de ayer
Autorizando al ministro de Hacienda para 

lf'?r en las Cortes bis cuentas grmorales del 
Estado, en los ejercicios de lí‘00 á 1911, in­
clusive.

Elección parcial
El rey ha firmado un decreto, convocando 

á elección de un diputado por el distrae de 
Vivero (Lugoi, para el día 6 de Diciembre. 

Las minorías
A primera hora de la tarde se renniorou 

nuevamente en el Congreso los jefes de las 
minorías, á requerüuieiitc del conde de Bo- 
manones.

El objeto do la reunión no íuó otro quo so- 
motei'les á consulta la propuesta hecha por 
el Gobierno al efecto de que no opusiesen 
dificultades para la aprobación dcl presu­
puesto de Estado, aceptando algunos aumen­
tos en determinadas partidas,

Los congregados mantuvieron con mayor 
firmeza el acuerdo adoptado de no pasar por 
más aumentos que los quo sean ineludibles 
para el cumplimiento de leyes auteriore.s.

En este concepto rechazaron la propuesta 
del Gobierno, que alcanz.alja tanibién al pre­
supuesto de Gracia y Justicia.

Por consecuencia, fueron autorizaJcs los 
representantes de las minorías c_n la Comi­
sión de Presupuestos, para participar al pre­
sidente de la misma que los jefes no acepta­
ban ii.inguna de las propuestas hechas y, _evi 
este caso,' se opondrán por todos les medios 
á su alcance para que no prosperen en la Cá­
mara.

Más tardo mediaron en el salón prudentes 
explicaciones, dando lugar á que quedasen 
aprobados los presupuestos de Estado y Gra­
cia y Justicia.

Por io que respecta á los presupuestos 
Guerra y Marina, se cree que será laboriosa 
su aprobación

Hacia la clausura
En los Centros poliíicos^especialmentc en 

las Cámaras, se d ijo  ayer que cl Goliierno se 
propone activar la labor parlamentaria pen­
diente, de suerte que las Cámaras puedan 
dar por terminadas sus tareas el día 22 del 
actual, si fuera í)osible, ó en uno do los si­
guientes de este mes muy próximo á la fecha 
indicada.

Se afinnalia que al decreto de suspensión 
de las sesiones sólo le falta cl requisito de ’ a
fecha. T 1 T> 1ilelacio'’!ándola con la clausura del raria-
mentn, se bablalia también de la existencia 
de nim proyectad-a crmliinación mini.sterial. 
.sobre la liase de l-i provi .i-’m de la cartera de 
Urnciu V Justicia y de la substitución del

i Sr. Bm-gamín en el miiiistcriu de Instrucción 
I imblica.
j La.’roux en el Congreso
I Ayer regre;<ó de Barcehma nuestro queri- 
' (lo jcíe, D. Alejandro J./erroux, y por la tar­

de estuvo desde primera hora en el Congre­
so, donde, erntestan-do á preguntas de los pe- 
rjcdistas acerca de la suspendida manifesti.- 
ción de los gremios cíe Barcelona, d ijo :

-  Lo que allí ocurro ear‘'ce do la impor­
tancia que qnú'ren concederle ; es una de tan­
tas epideniiss como las (pío se desarrollan 
en las gr.-uides capitales; mucho m is expli­
cable en una'ciudad dciidc la escasez de agua 
dificulta la limpieza de las cloacas.

La epidemia de liíns se jHT-ieii'de exag''rar 
ahora, con fines políticos, para destituir k 
aquel A.j'urt:’.n¡ieiito y substituirlo con otro 
radical

Por lo deiii.'ís, el interés que se supone que 
yo tengo en las aguas de Dcs-Bíu.s es inexac­
to, pues á m í--añadió el Sr. I./crroux—lo 
mismo iiM' da que liiiipien las cloacas con 
agina del mar.

La epidemia de tifus en Barcelona— r- - 
pitió el tír. Jvcrroux— no tiene otra impor­
tancia (lue la de los que quieren convertirla 
eii tifus jirlítico.

L :s  riegos del Alto Aragón 
En una Sección riel Congreso f-e reunió 

ayer tarde la numerosísima Comisión inte­
resada en los riegos del Alto Aragón, presi­
diendo el señor arzobispo de Zaragoza.

A la reunión concurrieron los jefes ele les ' 
grupos parlamentarios, dejándolo de hacer 
los Sres. Nougués y Sonante, por hallarse en 
eses momentos ausentes ds la Cámara, y el 
Sr. Iglesias por estar enfermo.

Les jefes quo acudieron ofrecieron su más 
decidide concurso á la obra cuya realización 
persiguen los comisionados.

También estuvo con éétos la GomTsión pa'-- 
lamentaría que en el proyecto entiende, la 
cual ha tenido .una reunión para cambiár im 
jiresicnes, y hoy pasará de nuevo á reunir­
se para continuar el examen del asunto, ani­
mada, coma es natural, del más vivo deseo 
do dictaminar cuanto antes.

Eu el Senado
La Comisión de Actas del Senado se re­

unió ayer tarde, dando dicíamen favorable 
á la de la elección verificada en la Academia 
de Medicina.

En el Senado se dijo ayer tarde que el 
Gobierno tiene el propósito de activar la la ­
bor parlamentaria, para que las Cámaras 
den por terminadas sus tareas el día 22 del 
actual.

Asegurábase que después de la clausura 
so proveerá la  cartera de Gracia y  Justicia, 
y tal vez la de instrucción pública, que, en 
opinii'm de algunos, quedará vacante paia 
ese tiempo.

L 03 procuradores
En el nuevo edificio de la Presidencia han 

visitaclo al Sr. Dato los decanes de los pro- i 
curadores de Madrid y Barcelona, Sres. Da- i 
go y Vei’gós, acompañados del abogado y jefe 
del partido conservador de la provincia de I 
Barcelona-, Sr. Sandlcnienge. ’

La visita tenía per objeto pedir al señor ; 
Dato, como ministro do Gracie.. y Justicia, b-i. | 
resolución de alguna de las peticiones presen- i 
tad.as en incriio de las conclusiom'S do la ‘ 
Asamblea celebrada eu esta corte en Eebrerc ' 
último, lo que rfrcció el Sr. Dato.

Medida acertada
El empleo tradicional del fósforo ordi­

nario en la fnljricación de cerillas ..easiuna 
á los'übrcros do esa industria enfermedadrí ; 
p n  fesionalcs, quo llegan á ser mortales en .-il- ; 
gunos casos.  ̂ '

Esto ha inducido al Gobierno español á | 
adherirse al Convenio internacional de Be* - ; 
na, que prescribe ’ a exclusión de dichas subs­
tancias toxicas, y en consecuencia se 1 a visto 
precisado á adrptar nuevas fórmu_'as, cuy^ ; 
perfeccionamiento y cuya adaptación á cada ' 
fábrica exigen algún tiempo hastd que el 
personal obrero domino la reforma.

Dü esperar es que el público, teniendo en 
c.mnta el fin humanitario que se persigue, ' 
dií.culpc algún ligero defecto transitorio qu j í 
pueda tener la labor, mientras se vencen la; 
dificultades de toda innovación. _ [

La fabncación quedará normalizada en 
breve, y, mientras tanto, debe advertirse quo 
las pastas inflamables exentas de fósforo or­
dinario exigen un frotamiento inás^enérgio 
á lo largo de todo el rasfi^or. El consu 
midor se habituará a ello fácilmente.

La Junta de Iniciativas, en la sesión d*j 
ayer, aprobó la propuesta que elcv,?.. al G.i- 
bierno para la creación de una Sociedad Na­
cional de Crédito y  otra de Almacenes gene­
rales de Dcpósi'to, con arreglo á las bases qui 
se acompañan á dicha propuesta.

Se ocupó, además, del estudio de Jos asun 
tos siguientes: petición de la Cámara de Cj - 
mercio do Valencia, para que se haga cxte:i 
siva á regiones de gran producción v qué ye­
tan alejadas de las líneas férreas, l i  tarifa 
especial ccncedida para el transporté do la 
naranja, limones y uvas; concepto jior el qae 
deberían tributar lo.s productos do nzúcai 
quo fabriquen productos derivados de esta 
iiiiiustria, como mermeladas, e tc .; C'imunica- 
cíones del Consejo provincial de Eomeiito, le 
Madrid, proponiendo medidas para Cacilita:' 
cl :Tcdito en tedas sus formas; solicitud de 
la Cámara de Comercio de Cartagena pidi.-iy- 
do se proteja la indu.stria de Fundic.ón del 
mineral do cinc; instancia de la Dijmtaoiúií 
provincial de Tarragona interesando medi­
das en favor de los vinos, y otras referentes 
al crédito, transportes, mercados extranji-- 
roR, depósitos comerciales, e tc .; sobre cotiza­
ción de los valores de los países hispauoamy- 
ricanos en nuestras Bolsas y de la moneda 
españrla en lo.s mercados de dichas naciones, 
petición de la (.'áinai a Española de Conierci.'j 
de Londres relacionada con loa giros entre 
España é Inglaterra, y  examen de unos pro­
yectos para la fabricación en España del n i­
trógeno y de lc3 nitratos.

Finalmente faé recibida por el señor comi­
sario regio una numerosa Comisión, que en 
nonilu’e de los mineros de Linares, asi com..- 
de la Cámara de Comercio y de la Federa­
ción do Sociedades obreras de dicha ciudad, 
entregó una instancia, en ia que se formulan 
diversas peticiones en relación con la pro­
ducción é industria mincrae.

Ei conflicto escolar
(POE TELÉGEAFO)

ALICANTE, 10.—Los alumnos dcl Institu­
to se niegan á entrar en clase,_ en señal de 
]irotesta contra la  real orden dei ministro de 
Instrucción pública e.stablecieiido cl exani.ii 
de ingreso en la Facultad.

Esta ncche so, reúnen en el claustro de ea- 
tcdráik'üs.

J.AEN, 10. --Los estudiantes dvl Instituto 
lio entraron hoy 011 las clases, cimio protesta 
contra la« reformas do Bergaim'n.

Rpcorrieroii eu imuiifestación varias cu 
lli'-i, disolvY'inlostí después de acordar un iiieii- 
saji* de jirotesta, que enviarán al ministro.

Parlamento
S E N A D O

LA SESION DE AYSE
Se abre la sc-;ión á las cuatr;i menos;cuai'to. 
l ’ i'psick* el gincral Azeárraga.
Escasa concurrencia de senadores y  j)ú- 

blico.
_ En el banco dcl Gobierne, el nresidente del 

Consejo de y mitiist.ro de la Gue­
rra.

RUEGOS y  PREGUNTAS
_El señor PIL-XST nnuúf¡esr,a ({ue liabiindo 

leído la aiusióii iiue le fm* hecha <n la Cáma­
ra de los señores diputados, refiriéndose á 
supuestas palabas su>as, precisamint;' cii <1 
momeiit" en que él en d  Ren.,d(i hacía una 
clara y rotunda rvctificación. le interesa ha­
cer co n so l que coincide su ratificación con 
la netición del s.:ñor dipuiado que le hizo 
la alusión.

■Declara que no quiso ofender ni pronun- 
ciar_ palabras que pudieran encerrar la más 
mínima ofensa contra cl ejército.

Termina diciendo que el alcalde no puede 
responder de la informacióji del repór^n* do 
uEl Mundo».

EI_ ministro de la GT'ER'RA. agradí*ce las 
manifestaciones d^l Sr. Prast, agregando que 
jamás cre3'é) en la .intención de molestar al 
ejército en-el Sr. Prast.

El señor M AESTRE anuncia al ministro 
de la Guerra una interpelación sobre la ges­
tión del general .Tordana, internelaciún, que 
el ministro acepta en o] acto.

. F1 sc^or MAESTRE cxplaj'ia la interpela- 
c’ ón di .̂i-endo que el g-encrnl Jordana, cre.a- 
dor de la  Oficina de Policía indígena, sólo es 
merecedor de los má.s sinceros 'elogios y  en­
tusiastas aplausos por su gestión al frente de 
nuestra,s tropas eii Melilla, puts gracias á di­
cha gestión hemos conseguido crear en todas 
las kabilas un partido español, y 'en algunas 
el jefe de ellas os del partido español 

Así se explica el h'3cho venturcscxle que se 
hayan rescatado cautivos sin que so 'haya 
gastado una- peseta, y que se sometiesen dos 
kabilas sublevadas bajo las condiciones que 
inspiró ''1 general.

Se ocupa extensamente de las costumbres 
marroquíes, contándonos ia vida de los ka- 
bilcñcs, su com^rejo, la formación de sus 
carabanaf-, la foi'ina en que se hacen justi­
cia. su moneda, á la hora que se acuestan y 
levantan, las épocas en que se lavan la cara 
y porqué no se lavan los pies.

Después describe una serie de operaciones 
de guerra, mucho más extensa y detailaila- 
mente que describe Joffre eu sus partes ofi­
ciales las grandes batallas de Fíandes.

Todo para honor y gloria del general Jor­
dana.

A todo esto, el genial doctor, suelta en su 
vertiginoso discurso una serie do nornbreci- 
tos árabc,s, que nos vuelven locos á ios ta­
quígrafos y á ios periodistas, á aquéllos más 
que á nosotro.s, porque nosotros acordamos 
no molestarnos en adivinar la ortografía de 
tale nombres.

Termina el ilustre loquero proclamando i 
q«o el general Jerdana merece agradccimic-n- ‘ 
lo de la patria.

El gjncral ECH AG l’ E pronuncia brevísi- 
nias. frases para agra-decer al Sr. Maestre Ja 
justicia que haca al general Jordana, califi­
cando el discurso del senador africanista de ; 
eminentem-' ntc patriótico.

El señor MAESTRE agradece á su vez los 
elogios que le dirigiera el general Echagúc, ' 
y sin más, se -entra en el I

ORDEN DEL DIA
El señor RODlílGANEZ hace uso de la pa­

labra cal ver '■‘. ' ’-f *v3el debate sobre la inter­
pelación del 8 r. Ruiz Jiménez, referent,! á la 
ley de íinpj’.testos susütutívos del do Consu- 1 
mos.

Dice que la ley de snpre.sión de los Consu­
mos oljedeció á un irotoricc-movimienio de la ( 
opinión, que hubo nece.sidad de atender.

Reconoce que la ley tiene todas las defi- ‘ 
ciencias de que adolecen las obras humanas, 
y elogia la memoria de Canalejas, quien lle­
vó al orador ul ministerio de Hacienda exclu­
sivamente para dictar dicha ley. ,

Añade que todas las obras realizada-s por 
los partidos demócratas han sido censuradas / 
por su extraordinaria precipitación.

Opina que el defecto princijial de la ley ' 
consiste en que la reforma fuó implantada 
primero cu las grandes poblacicnes, para que . 
sus beneficio.sos resultados sirviesen de cjom- ' 
pío después á los pueblos pequeños.

Pregunta si una buena gestión niuiiTcipal 
es procurar recaudar los ingresos todog del 
Municipio ó emplear en las oficinas del 
Ayuntamiento los parientes y paniaguados 
do un alcalde. .

Dice que cuando no se pueden recaudar 
todo.s los recursos, cualquiera que ,sea el im- ' 
puesto dé donde provengan, de un'Ayunta­
miento, es que es pésima la administración 
municipal.

No se explica por qué ha do hal>er defrau- I 
daciones en el impuesto de Inquilinato, y 
dice quo si este no se recauda íntegro en Ma­
drid es consecuencia de la mala administra- 
•'ión municipal.

Dice al alcalde que si no puede recaudar ' 
cl impuesto de Inquilinato está incapacitado 
para desempeñar la Alcaluia.

(E l Sr. T-’ rast pido la palabra.)
Trata do las exenciones, y  dice que han 

llegado á ser muy numerosas en virtud de un 
reglamento provisional que puede ser- borra­
do de un plumazo.

Sigue estudiando los recur.sos con que pue­
den contar los Ayuntamientos, y dice que á 
lo que deben ccntribiiir todos es á que des­
aparezca la mala educación de los Munici­
pios en lo que se refiere á la gestión adminis­
trativa.

Basa á tratar del impuesto ^ue se proyecta 
sobre el alcohol, y  dice aquél este no estorba­
ría á la buena marcha de la Unión Alcoho­
lera.

Califica de vergonzosa la manera de recau­
dar ei arbitrio do pesas y medidas.

Dice que es engañar al país el que se le 
haya dicho que se han suprimido los Consu­
mos, y que todavía ocurran las escenas la- 
mentaliles que á diario se registran en todas 
las e,staciones á la llegada de ios trenes, y los 
muchos y escandalosos abusos que con este 
motivo se cometen todos los día-s.

Termina diciendo que lo que hay que ha­
cer ante todo es buena admiiiisíración mu- 
nici lal.

E señor Prast contesta al Sr. Rodrigáñez, 
cxplic.amlo su intervención en el debate, y 
defiendo el arbitrio de pesas y medidas, di­
ciendo que lio se registra á nadio en los fie­
latos.

Explica la marcha administrativa del Mu­
nicipio, y asegura quo el Ayuntamiento Jiene 

■ muy buena administración.
I (>upa la presidencia cl general Azcánaga. 
i

Rectifica brevemente el señor RODRIÓA- 
NEZ, insistiendo eu sus manifestaciones an­
teriores.

L-'i presidencia eoneede la palabra al señor 
R U IZ JIM EN EZ, d  cual pide se le reserve 
para mañana.

L-o mismo hace el soñcr ROMERO.
80 señala cl orden dol día para hcy y 

se levanta la sesión á las seis y media.

c o n g 'r i í s o

Y llega cl momento do acordar Ig,, 
sión del asunto, manifestando el prpo^ 
de la CAMARA que mañana, á primer!' '̂ 
podrá el Br. Reselló continuar defaTit-̂  
la cuestión. '

Se entra en el orden del día.
Quedan aj-robados en definitiva al 

dictámenes. 8dclEl PR ESID E N TE ; Continúa la

Presupuesto de Estado

LA SESION BE AYER
i A las tres decLjr.a abierLa ia sesión d  ssñor 

González Besada.
' Los escaños, v.acíos; las tribuua.s, vacías, y 

en cl banco azul, e! 8 r. Sáncíiez Guerra 
! .1 n -s;.crcrario Je.-» el acta d j la sesión ante­

rior que es aprobada.
RUEGOS Y PREGUNTAS

 ̂El señor NICOIjAI'' denuncia, retrasos e.n 
ti servicio de Correos y lo  achaca á ia muchca 
actividad (;oínorc;;il que ha aicanzado nuest'-o
1)315.

El S3ii0r BANt.'JIEZ GUERRA inanific.sta 
quo por la Dirección g.en*cral do Correos se 
estudia el mod o do evitar las (.[eficiencias 
denunciadas.

(Eiuran en la- Cánuara el Sr. Bcrgamín y cl 
Sr. Ugarte.)

Rectifican el .señor NICOLAU y el señor 
SANCHEZ GUERRA.

Ei señor TORRES GUERRERO se ocupa 
de un expediente incoado por un mac.stro con 
motivo _do hab'írle negado el Municipio casa 
habitación ó su equivalente en dinero.

El ministro de INSTRUCCION PU BLI­
CA dice que, en efecto, la ley abona á d eho 
maestro, pero ocurre aue en el terreno de la 
lógica, no es posible.

Dicho maestro es casado y el Ayuntamien­
to le da casa, pero no puede (dársela á su cón­
yuge, por motivos fáciles de explicar.

En su defecto, ha ordenado se le dé el 
importe cu dinero.

Rectififan ambos.
Al levantarse de nuevo el .señor TORRES 

GUERRERO e! presidente de la CAMARA 
le ruega paternalmente- que sea breve.

La Cámara_ está distraída, bastante d e ­
traída, muy distraída.

Ei orador anuncia una interpelaciiSn. que 
no le acepta el señor SANCHEZ GUERRA, 
y ambos interlocutores se levantan y se 
sientan unas cuantas veces más  ̂ pronuncian 
do cada vez que se ponen en pie unas cuan­
tas frases. *

La Cámara sigue distraída, bástate dis­
traída, etc. ‘

Puede asegurarse que cada uno de los ora­
dores ha hablado tantas veces más una que 
número de vecinos tiene La Almuni^ de Doñ 
Godina.

El señor DÓMINüO empieza á anunciar 
una interpelación al ministro de Hacienda; 
pero le ataja el señor BESADA diciéndoh 
que ei Sr. Bugallal tiene anunciada y acep 
bada otra.

Entonces el señor DOMINGO, luego de ti­
tubear unos momentos, dice que- hará otra...

El señor SANCHEZ GUERRA: ¡A  mí! Se 
lo estaba yo diciendo á mi compañero cl de 
Instrucción. (Grandes risas.) ,
• La pregunta del señor DOMINGO.se refie 
re al paludismo en Tortosa, denunciando m u­
chas anomalías. El paludism.o le lleva de la 
ruano, á tratar de abu.st s caciquiles, y pido 
medidas para ataj-'.r la imfermedad que azota 
la comarca.

La provincia do Tarragona—dice ei señor 
D--*mingo—es, de Esp--úd, la que tiene el me­
nor número de caminos. Dentro de Tarrago- 
üí',. Tortosa es lo Cenicienta.

Formula después una pregunta <al ministro 
de Instrucción. Relata el atropello de que ha 
'ádo víctima un maestro de escuela por mane­
jos de un padre de almas.

El señor SANCHEZ GUERRA, cana vez 
más afónico, contesta cl Sr. Domingo.

El señor BEKGAMIN, que dice para final, 
dirigiéndose -al Sr. Domingo: «Yo me siento 
muy inclinado á complacerle.» Y se sienta.

El señor DOMINGO ae levanta para con­
testar á todo el banen azul '

Le contesta el señor BERGAMIN, y ei ot-  ̂
ñor DOMINGO se cree en el deber de pro­
nunciar unas palabras, que dan lugar á otras 
Jel ministro. *

Total, que estamos amenazados de una m- , 
terpelaci(ín.

El señor GONZALEZ LLANA formula rur. 
gos á los ministros de Fomento é Instruí*- 
ción.

Le contesta el señor ÜfiARTE.
El señor SANCHEZ GUERRA y BARIIIO- 

8 ERO hablan con gran brevedad.
El señor SANCHEZ GUERRA, en nombre, 

del marqués do Lema, da explicaciones al 
Sr. Roselló, que tenía anunciada una pre 
guata al ministro de Estado.

El señor ROSELLO habla á continuación.
Refiere el asesinato de los mallorquines, 

nerpetrado en T.-ieja por las tropas <alemanas.
Y no fueron fusilados, sino muertos todavía 
en forma más odiosa, porque aquellos infe­
lices perdieron la vida ametrallados. Por con- 
'■•iguiente, todo eso do que fueron confundí- 
líos por unos rusos internados en Alemania 
i’s una piadosa menfirív puesto que. según 
noticias del orador, el Ciobierno CHp.afiol co­
noció la verdad de lo ocurrido desde los in’i- 
meros momentos .

Pasadas las horas de las preguntas, y  en 
vista de que, bor atenciones inaplazables, no 
está presento en la Cámara el ministro do 
Estado, el orador suspende este asunto, para 
continuarlo hoy, después de advertir el pre­
sidente que han mostrado deseos de hablai* 
otros oradores y de manifestar el ministro 
de la Gobernación quo hoy estará presente 
en la Cámara su compañero e| ministro do 1 
Estado, quien demostrará que el Gobierno i 
fia cumplido sus deberes. ¡

A  pesar dol propósito del inmediato aciter- i 
do insiste el señor ROSELLO en indicar al- i 
gunos puntos de vista, para demostrar que j 
ya so ha debido hacer una información seria, ; 
porque en Palma existen hasta las partidas j 
(le ( efunción de los muertos.

E señor BI7RELL recoge palabras del m i­
nistro do ia Gobernación, diciendo que éste 
es un Gobierno nacional. Hace notar que 
este Gobierno, como otro cualquiera, es un 
Gobierno nacional en lo quo so refiere á la 
neutralidad; pero ya es otra cosa en lo re­
lativo á hechos por acción ó por omisión 
v-[ue con la misma neutralidad se refiere, pues 
entonces no sabe el orador si los partidos 
mantendrían el mismo criterio.

El ministro de la GOBERNACION mani­
fiesta que con ese alcance do neutralidad es­
tricta ha- pronunciado sus palabras, no in­
tentando el Gobierno salirse de esta esfera 
y no comprendiendo las alarmas dcl icñoi 
'Biirell.

El señor SORIANO interviene brevemente, 
censurando al ministro de la Gobernación 
porque intenta sal->erlo todo y dirigirlo todo, 
gin tener eu cuenta que los diputados sen raa- 
yores de edad y sulieii lo que deben liaccr y 
lo que deben deshacer.

Ei si'ñor BURELL: Yo formulo una 
; mación, porque siempre que se discut'
' presupuesto .se encuentra en el banco* 

el ministro titular. ^
Conmigo hubo un caso que no deja ] 

á dudas; siendo ministro de Instrucción' 
blica se me obligó á estar, en el banco 3?  ̂
lan moverme, más do veinte días, por 
cia-4_de la minoría conservadora, que 
sintió en otra co.sa. *

I Pero i;o se traía de eso, sino de que 5 
ce ser ésto un criterio general.

El presidente de ia CAMARA compi,,. 
cl derecho dei Sr. Buroll, y sin recorda  ̂
e.xigsncia de Ja minoría conservadoraenj 
tiempo, ruega al Sr. Burell que desish 
su actitud, puesto que la ausencia de!, 
aistro de E-stado está justificada.

Sm embargo, si el Sr. Burell insiste 0 
petición, pasaría á otra cuestión.

El señor BURELL manifiesta que, ng. 
su caso personal, aunque los oonserva(i¿!! 
incurrieran, en aquel tiempo en exageré 
ríes incomprensibles, sino porque en el cstS 
actual^ de relaciones entre el GoBíérnoyl 
minoría-3, en materia de ' presupueste^  ̂
debe discutirse el presupuesto de Estadói 
quo este presente <d ministro de Estado* 
menos aun cuando se atribuye al Tniniif, 
ana actitud de resisíericia írrcdüctible.  ̂

El presidente de la CAMARA dice qúei, 
actitud no existe, é insiste en que elsíj, 
Burell acceda, demostrando^una vez máj 
nobleza de espíritu.E l  señor m inistro  de I N S T R U C C I O N  Pr B L I C A  dice que, por su parte , está disp to á hablar como representante del Gobierm Añado que existen  las corrientes de (% oordia.

El señor BURELL: Que se diga claroq 
,cl Gobierno y  la Comisión están dispuesto 
a acoger con espíritu de conciliación las ol 
servaciones de las oposiciones, y nuestra ¡im 
titud variará en seguida. Pero no será as 
si se quiere mantener el equívoco y la tj 
guedad. Que hable el Gobierno ó el praj 
dente de la Comisión de Presupuestos.

El ministro do INSTRUCCION PÚBL 
CA declara que, según sus noticias, k 
acuerdo^ en la mayoría de los ministericí 
siendo únicamente en los de Guerra, Mar?* 
na é Instrucción pública donde existen di- 
vergencias.

Pero en Estado la transacción no está re­
presentada por fcl voto particular del seSoi 
Rosado.

El señor AL'V'AR’E Z: Pues venga esa fór­
mula del presupuesto de Estado.

El señor BUREIJ.X ¿ Sabe cl ministro dt 
Instrucción pública si' su compañero el de 
Estado acepta Ta renuncia de todos a-quelloj 
gastos que no obedezcan á compromisos iu 
' ludibles ó gastos concertados sin posible re­
forma 1

Ei presidente de Ja Comisión, señor DQ- 
MIN(ÍUEZ PASCUAL, dice que el diotanen 
del presupuesto de Estado obedece á una 
fórmula de concordia.

El señor BURELL : Pero después huboM» 
reunión de jefes de minorías y ese arricio 
se rompió.

El señor DOMINGL^EZ PA SC U A L: La Co­
misión no tiene que saberlo.

El señor BURELL: P-ero lo sabe el Go­
bierno, que_ es con quien mantenemos la 
lación política. El papel de la Comisión sólo 
os técnico, por decirlo así.

Y no pedimos nada, sino que nos limiU- 
mos á anunciar nuestra oposición razonadi 

El seño- DOMINGUEZ PASCUAL: Porlt 
fói’mula de concordia concedimos á las opo­
siciones parte de lo que pedían. Me inter̂  
sa que conste eso y  que por eso me ha ex­
trañado que haya cuatro votos particulares 

El señor BURELL reclama la intervencióe 
del presidente del Consejo.

El presidente del CONSEJO reconoce que, 
por las observacignes hechas por el Sr. Bu 
rcll, está el Gobierno conforme en que se 
aplac? hasta hoy el presupuesto de Estado, 
pasando ahora á discutir el de Gracia- y Jus­
ticia.

‘El señor BURELL da las gracias de que< 
jefe del Gobierno se haya hecho cargo del* 
justicia de la- petición.

Presupuesto de Oraciia y Justicia 
■ El señor ALVAREZ VALDES hace obsor; 
vacionrs á ia- totalidad del presupuesto, > 
nombro de la minoría demócrata.

tío ocupa, con gran competencia, de la of' 
ganización de Tribunales y de Juzgados, pí®' 
¡’oniondo algunas reformas.

Indica la conveniencia de crear Tribunal  ̂
correccionales y otros desarrollos de la id- 
minisbración de justicia-, con los cuales ^  
'.Irían venir á !-a- magistratura prestigios ds 
foro y do-la cátedra.

De la Comisión, le contesta el señor CA­
NAL, elogiando las ideas del Sr.
Valdés, aunque de momento no pueden '®' 
plantarse.'

Después de algunas palabras del 
SUAKEZ INCLAÑ, es tomado en consid®̂  
ción un voto particular suscripto por los 
ñores Suárez ínelán. Argente y Cóbián 
nández do Córdoba.

8 in discusión se aprueban los cinco 
meros capítulos, con sus correspondientes*'' 
tículos. jt

El señor AYUSO habla en la totalidad* 
capítulo 'VI. ^

Quedan aprobados los capítulos VI y '■[ 
El capítulo,VIII se aprueba aceptan(fc^ 

ganas indicaciones del marqués de ALG%, 
Al IX  hace observaciones el señor «.m 

RE-Z INCLAN, quien cree que no se 
aprobar un crédito que se consigna P®jjt. 
traslado de la Audiencia de Valencia 
ció d© la fábrica de tabacos hasta- que Ift 
mara examine el expediente. ,

El señor CANAL expone la convenid'' 
de 'C-fectuar con urgencia el traslado, pj 

A estas palabras so adhiere el señor 
THE LABORDE.

'El presidente del CONSEJO dice 
la urgencia del caso, se desglosará 
to y se traerá aparte, para oue á Ja vist* 
caso lo apruebe en seguida la Cámara

M acabro  hallazgo
(poE telégrafo)

SALAMANCA, 10.—En el pueblo d« 
rru-oco se ha encontrado entro dos 
esqueleto del carabinero desaparecido; 
■eos V,’ ''¡;i)riano Vaquero.

El Juzgado instruyo diligencias.

E L  R A D IC A L ___T e lé fo n o  núm .
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memos la re 
^omisión sdlo

3 nos limita- 
ón razonada 
¡UAL; PorlJ 
os á las opo- 
1. Me intere 
10 me ha ei- 
particulares, 
intervenciói

•econoce que, 
:or el Sr. Bu 
e en que se 
o de Estado,
3-racia- y Jus-

ias de que < 
3 cargo deis

obsef-

,r Tribunal  ̂
los de la 
Dri cuales ^ 
orostigios o*

el señor CA‘ 
Sr. .\lvaf®* 

o pueden

is del tseü'̂  
en considei*' 
to por losj'' 
O'obián y

os cinco P'*’ 
)ondientes*'‘

totalidad^

convenif®̂  ̂
aslado. K 
señor

dice qu?' ^ 
isará el ■ 
á la vi8t»‘ 

Cámara-

lazg^

pueblo d'' ®!
dos
arecido,

cías. ^

núm<

CONCEJO
prohibición de los páiaros fritos 

Au-ndlcndo las reclamacirnes formuladas 
lübi’c la iuobsiTvancia del bando dictado <n 

(le Lnei'o do 1912. sobre protecciim á ios 
íjdjaro-í y animales útiles, el alcalde j)re,si- 
ji-üte ii<a dirigido circular á los, señores ve- 
liiiut.'s de alcalde, oncarccií'mdoles bagaji 
i-uinplir las citadas disposicicnes, y muy es- 
pcr’ inlraciítc la qiu- se les dirigió por la Al- 
caldía para que, en ob.^ervancia de la real 
prden de O de Enero del presente año, no se 
pcriniln la introduicicSn y circulación de pá­
jaros im ic’Tos, prohibiéndose, por tanto, la 
renta de pájaros frites.
La limpieza de los Cuatro Caminos 

Acompánado.s del teniente ch' alcalde se- 
fior Milián, han visitado ai alcalde, señor 
Prast, gran número de propietarios y enmer- 
eianfi'S de los Ciiatro t ’aniiiios, para darle la.s 
gracias P' T la limpieza extraordinaria que 
pe ha realizado en aquella barriada,

UaiMñ HORA
(por telégrafo)

DV NUESTRO SERVICIO ISPECIAL
Transportes turcos echados á pique por los

rusos
PETROUE-AEO. )C.--í>e confirma que 1-os 

navios misos echaron <á pique on el mar Ne­
gro á tres transporte,? turcos cargado? de luu- 
nicíoiu'S, automóviles, aeroplanos y cañones.

iban á Mina, desde donde debían tianspor- 
lar tropas á Trebizonte.

i)e  las personas que ocupaban los uavíoi 
hundidos scjIo se salvaron 246, entr-3 Jas que 
se encontraban varios oficiales alemanes.

Todos fueron hechos prisioneros por los 
rusos.

Todo lo mismo
BURDEOS, 10. (Comunicado oficial.)—Ea 

el Norte, la batalla continúa muy violenta.
En el resto dej frente, sin novedad.

Una r-ounión de la Junta pesquCf.-a. Prácticas 
de tiro de cañón

BILBAO, 10.—La Junta provincial do la 
industria pesquera lia crlcbr'ado una reuirón, 
acerdandü interesar del Uobiernu que regla- 
rncatc l<i pesca de arrastre, ahora que se oíre- 
u: el problema internacional á causa de la 
guerra.

,Si' dirigirá á los armadores de Guipúzcoa 
y V'izc.nya, para-' qi\e suscriban un contrato 
Igual á los de Santander de no pescar de 
arrastre á una distíWicia menor de -veinte 
jirl!a-v.

El eañiuu’to uMaríiucs d ' Molín.s», que se 
hallaba en <‘l Alira, ha salido á alta m.tr pa­
ra realizar }jráctícas de tiro de cañ(jii.

SAN SEBASTIAN, \0.--La Diputaciim 
ha acordado aplazar el envío de una solici- 
lu(j al (iobicruo pidiendo aclaración á una 
}'eal orden creando un impuesto de 5 por 100 
sobre i.-'spectáculos, hasta haber consultado 
con las provincias hermanas.

Respecto al proyecto de la ley de. Sau.blad 
qm  ̂ se discutirá e-n las Cortes, y conslderán- 
dclá atentatoria á la autonomía do los Ayun­
tamientos de Guipúzcoa, &j acordó tvdcgra- 
fiav á rcjirosentantes en Cortes para que 
recaben la excepción para las provincias vas­
cas.

P<n- una th> las calh's de la barriada nuir- 
chaban dos jóvciu's <'n compañía do sus reí; 
})Cí tivas novias, cuando d(' ¡iroiitn siu-glci’on 
im la acera tm r domhí camiual.)aii ambas pii- 
rejas dos iu'.íividuos, lianiados .](‘sús Navarro 
y Juan Aniós, los que con im cinismo incoo 
cebibic se detuvieron anti' las dos jiarcjas 
amorosas, y contraviuicmlo las Ordenanzas 
municipales, cometieron actos que in-digna- 
ron á los mozos que a(’(mipvañnbaii á las dos 
muchachas.

Ambos jóvenes se apr,:ximari)-a á .Jesús y 
.'i Juan para reconvenirles ¡lor td ac'to que 
realizafian (ui acpicl sitio, y como los dos les 
molestara la ví'coiivención, st' lanzarou arma­
dos de navaja sobre los dos amigos, hirioiido 
á Francisco úlartíu, de veinticuatro años. El 
coinjiañcro de éste, no teniendo armas con 
cpu*. defcjidcrse, huyó, y aunque fné jjcrse- 
.guido por los agresores, no lograron darle al- 
ca'nce.

Entretanto, e] oficial de la Cniz Roja don 
I.mlaiecio Alvarez*, que [jasaba jjoj' el Jugar 
del suceso, auxilit» al lierido Francisco Mar­
tín, procurando contciK'rlc la hemorra.ícia con 
el [jañueJo.

Acto seguido, condujo al lesionado á la Ca­
sa de Socorro, donde el doctor i). Leonardo 
Láinez le apreci(') una licj'ida incisa d(' 16 cen­
tímetros d(' longitud, que interesa los tejidos 
blandos en la región occipito-parietal izquier­
da y en el temporal dcl mismo lado, con in­
tensa hemorragia.

El herido, nua vez curado on el benéfico 
centro, rué conducido en gi'avc estado al Hos­
pital de la Princesa.

Los bárbaros agresores fueron detoniclos 
por la (iuardia civil y ijuestos á disposición 
del juez de, instrucción correspondiente.

CONTRA UN PADRE NO HAY RAZON

riM |ir sil

EN EL PUENTE DE VALLECAS

Un lioml); e gravemente herido
En el l’ uente de Vallecas ocurricí ayer tar­

de un hecho cobarde y brutal, que ha llenado 
de indignación á los vecinos de dicha ba­
rriada.

U PIICODA P<?sar de ella, las sas- 
U U l i n n A  trerías de la calle de la 

CRUZ no han aumentado los j.-recios en sus 
confecciones, siendo por ello las más visita- 
dísimas del público de Madrid y provincias.

D isgu sto  estudiantil
(por telégrafo)

La creación de una clínica. La Diputación se 
niega. Amenaza de huelga general. Otros dis­

turbios
SEVILLA, 10.—Se han reunido los estu- 

cliaiitcs de Medicina, bajo la presidencia, dcl 
decano de la Facultad.

Los escolares manifestaron su disgusto á 
causa dc.guc la Diputación se niega á crear 
clínicas (ie especialidades.

Acordaron declarar la huelga general caso 
de que pasados ocho días no se concedieran 
sus peticiones.

Durante tedo el día protestaron ante el 
hosjjita] dcl abandono on que tiene este servi­
cio la Diputación, y arrancaron la verja del 
establecimiento.

Mañana marchará el gobernador á Madrid. 
Ha dicho á un periodista que se halla muy 

disgu.stado.
Se dice que dimitirá.

DESGRACIAS EN EL ARSENAL

D o s  obreros graves
(por tklégrafo)

FERROL, 10.—Trabajando en el acoraza­
do ([Jaime I», el obrero glbraltcñn Horacio 
Rizo se cayó por la escotilla, liiritíndosc gra­
vemente.

Asistido de primera intencií'm en la vnf-T- 
mcría dcl arsenal, fué trasladado después en 
un coche á su domicilio.

En el mismo buque e-staba el obrero car- 
pintc^ro Guillermo Collado trabajando en A 
[niente, y tuvo la desgracia de sufrir un ac­
cidente y caer sobre la cuhiert.a dcl har-co.

Fue recogido por sus compañeros en grave 
estado, á causa d-e una h.’rida en la cabeza.

Uii pobre anciano desvalidv, eiifcnn-o, cayó 
ayer tarde gravemente herido jjor la mano 
de su })ro])io hijo.

.El hecho, brutal, salvaje, que no tiene pn'- 
cc(Jouics en la crónica sangrienta-, cau'-ó tal 
imUgnnción en los vecinos de la casa domb' 
se cometió el suceso, que, aunque paexficcs c 
iiicai>aces de cometer acto de violencia aigu- 
iio, atin en defensa propia, mal lo hubiera 
pasado el feroz crinunal de no haber inter­
venido con prontitud un guardia de Segun­
dad.

El pob .'e anciano
En ia calle del Barco, núm. 43, pise prin­

cipal derecha, vivo liace mucho tiempo el an- 
ciaiHJ de sc'scnta años Benigno Flores Alva- 
rez, casado y zapatero de oficio.

A [ic^ar de sus mucho.s años. Benigno tia- 
bajaba noche y día sin descanso pura tlexar 
el sustento á su \ ieja compañera y á unos nie­
tecitos quo, abandonados do su padre, encon­
traron [jan y abrigo en la casa del viejo.

Vix'ía también en la misma casa, con el vie­
jo, un hijo (lo éste, llamado Benigno Flores 
láuárez, de cuareUia años, soltero y también 
zapatero; es decir, zapatero, sólo de Jiombre, 
porque llevaba más do quince años sin coger 
el tirapiü ni sentarse ante la mesa de tra­
bajo.

¡Sin amor al trabajo, como decimos, Benig­
no pasábase los días en las tabernas, embo­
rrachándose con^gran frecuencia y en con­
tinuas pendencias con amigos y conocidos, y 
con el pobre anciano, qne no ganaba lo bas­
tante para dar abasto á los vicios del hijo. 
Cuantos ingresos había cu la casa, ganados 
con las manos temblorosas del pobre ^'icjo. 
iban á parar á los cajones de las- tabernas, 
unas veces de grado y la mayaría por lá fuer­
za bruta, [jues el desnaturalizado hijo, cuan- 

I do su padre no le entregaba buenamente el 
I dinero, se lo arrebataba violentamente, ame­

nazándole d(' muerte.
' Í3enigno conoció á nna desgraciada mujer, 

la que nn día dió oídos á los galanteos de)
’ truhán, y pronto las relaciones se hicieran ín- 
. timas.
, De esta unión nacieron cuatro niñas, y co- 
i mo Benigno no tenia cosa suya, ní trabajaba 

pava tenci'la, la mujer y las niñas fueron re­
cogidos por el pobre viejo, que desde aquel 
día trabajó con más ahinco para que las chi­
quitínas tuvi<’raii jum, ropas y cariño, esc'ca- 
riño que no encontraban en el autor de sus 

, días, y él... él también encontraría palabras 
de consuelo y do amoi', esas palabras tan dul­
ces, que son un bálsamo para las penas y pa­
ra ios años.

; Pubivs muñecas! ¡ Pobiv abuelito ! Cuain- 
áo se quedaliaii solos, reían, cantaban, juga­
ban con lo que <1 viejecito los comiiraha... 
juguetes que también eran alma y regocijo 
para el viejo zapatero.

Pero la fiera sintió celos de sus h ’ jas ; aqim- 
llos juguetes, aquel p< d-azo de pan que se cíj- 
niía-n, le arrebataban á él unos céntimos, unos 
reales con qne emborracharse. ,,

Y eoTnenz(5 á castigar brutal, despiadada­
mente á sus hijas, rompiendo en mil pedazos 
aquellos juguetes, sin conmoverle las lágri­
mas de las pequeñas ni las del viejo, que tam- 

! Iiién lloraba al ver rotos sus juguetes.
I La desgraciada- mujer, que apenas sintii'i 
l en casa del 'v'ejo nn poco de alivio y de oon- 
1 suelo, tuvo un día que- abandonar la casa 

por temor á los brutales golpea que recibía, 
* dedicándose al servicio doméstico, dej.ando'á 

su.s pequeñuelas, tuvo que llev.árselas con 
ella para librar á las criaturas del bárbaro 
auxdicio dí'l criminal.

El crimen
Tranquilo quedo, al parecer, la fiera en su 

cubil, gozando el trabajo del viejo.
Este, desde que las chiquillas abandonaron 

la casa, cayó en una profunda melancolía, en 
una tristeza inmensa, y cuando estaba solo.

lloraba ou silencio, corazón adentro, sintien- 
í¡:i ia nostalgia de los besos de .sus nicti'c'- 
tíis, t ' tanto le qu(.n’íau.

En tanto, (d dcsaimado hijo, exigía á dia 
lio dinero y más dinero, y cuaml > ías manos 
dcl [jobvt' \ iejo lio podían gannrl-.i, cogía las 
hmTamu'iita.s. Jus r,jpas del hogar y lo ¡jigiio- 
raba, si¡i iiue las si’qjljcas <.lcl [ladic fueran 
bastantes á c-mmover el corazón de la be:s- 
tia.

V a?í las cosas, llegó la tarde de ayer. Be­
nigno le [lidió á su padre dinero; lin lo tenía 
d  viejo, y no se lo dió ¡jor tanto. Entonces 
cogió las últimas herramientas (pie sobre la 
mesa quedaban y quiso Ih’vársePis.

El viejo lo suplici), le pidió lo que era para 
ganar el pan. Mofóse el hijo de las lágrimas 
del anciano,, le apartí'i liruscamenti» para 
abandonai' el cuarto; y entonces, el anciano, 
el que tanto tiempo sufrió el martirio, las 
vejaciones, los insultos y las amenazas de 
aquel hijo, levantó su mano y quiso castigar 
por una vez aquel último atropello.

Mas no tuvo- tiempo. Rápido, vohdósc la 
fiera y con una naiaja acometió al anciano, 
chnándosela cii el abdómen.

( ’ayó el anciano al suelo, bañado en san­
gre, y el parricida quiso huir; pero la madre, 
la vieja compañera, gritó desesperada, y los 
i’eciuos, que estaban cansados de \er y oir 
los continuos insultos del hijo, quisieron aba­
lanzarse sobre él y tomarse la justicia j¡or 
su [iropia mano.

Eli guardia de Seguridad 254 Cirilo Rodrí­
guez. pudo evitar la agresión.

E! desgraciado viejo fué llevado on grava 
estado ai Hospital de la Princesa: y allí, en 
su soledad, llorará amargamente, vecnrdamlo 
aquellos ratos que jugaba c-on sus chiquiti­
nes y lo.s juguetes.

LA GALERA Agradecidísima al cons-
_  _ _____  tante favor que durante
tau't-os años la dispensaron sus clientes, con­
tinúa sin alterar los precios de sus carbones 
(sección de detalle).

Quisiera poder hacer lo mismo con sus 
clientes de «Por mayor», á loa que igual 
agradecimiento debe; pero no llegando á tan­
to sus fuerzas, se limita á aumentarles lo es­
trictamente necesario á cubrir su costo.

LA OALERA, Magdalena, 1, entresuelo, 
teléfono 638.
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i Derrumbamiento de un pajar
/ p o r  T ILÉ G R A FU )

Joven asfixiado
ALICANTE, 10.—De Muchamiol comnn:- 

can que el joven de quince -a-ño.s do edad lla­
mado José Brotons Riijoll ha perecido lícti- í 
ma de un desgraciado accMonto.

Salhi José d-3 su domicilio x>ara ir á bus­
car paja .-n un [lajar situado á unos cin­
cuenta metros d(i su domicilio.

Pasada una hora, se alarmó el [jadre de 
José al ver que ésto no regresaba, y marchó 
en .su busca.

Cuando llegó al pajar, vió que se había de­
rrumbado, y el atribulado jiadr.? se dió cuen­
ta de que J o.íC estaría- apresado bajo la mole 
de paja.

Realizados los trabajos de salvamento, pu­
do ser e.xtraídn José, pero muerto, jiues ha­
bía p-erreido asfixiado.

Avisado el Juzgado, procedió al levanta­
miento d-cl cadÚAT.

S U C E S O S
Intento de suicidio

En la C'asa de ¡Socorin del uisLvilo Je ia 
Universidad fué asistido de .ntoxicaciiui ch’ 
segundo grado, [lor haber ingeiido una [>c- 
queña cantidad de sub'iniado corrosivo, el 
joven de leiutitrés años Adolfo Torras Ha 
rrionaei'n. que vivo eu la calle de la í.nna, 
número 14.

El liLxico lo tomó, s('gún maniíesti'i á los 
médicos que le asistieron, eon í;j'o|i(’/sitos dê  
suicidarse.

Hurto de un bolsillo
Josefa Cañales de- la Toire, (!<' cin-cuciiLa 

y cinco años, soltera, {lidii) amudie ;i un guar­
dia en la calle de Tetiián que detuvim'a á Eu­
genio Romero Olivar, d(> quince añ(3s, jjor 
haberle sustvnído momentos ant(‘s un bolsillo 
(le mano, en el que llevaba un décimo, cn- 
rrespoiulieute al billete núim r.i H.Hóü, dol sor­
teo de hoy, y 23 i.-esr-ías en [data.

A  pesar de que al itetenido se le registn') 
en la. ( ’omisaría, no se le pudo (meontrav el 

, bolsillo,
Por apearse en marcha

Aureo Cuartero Marquina, de (iinr.-iita y 
un años, empleado, int. utó a[icars(.* en mar- 
.cha de un tranvía en la ¡ilaza de la ly altad, 
cayendo _á tion-a y in-oduciéndo.'v' la fj-actura 
de la tibia y el peroné de Ja niinna izqnioj'da. 

i AI al m ón ...!
Los (vfamosos c]i(*stros..' «el .-Manís''- y :cl 

Barbero  ̂ trabajaruu ayer -lal ■ alimón lle­
vándose una americana y uu [jamielo de se-- 
da de Antíinio fb'iez iSenqni', jicluquero, 
que lü.s tenía de huéspedes en su domicilio, 
Toledo, 79, ontrrsuclo.

Denuncia
Pascual Alberdi Orosena, de ciucueuta y 

\ ciiatro año-s, viudo, deminció ayer en la Co­
misaría dcl Centro que- hace dos m-^ses en­
tregó á,una mujer llamada Adela, que vivo 

11 la calle de Chinchilla, mím. 9, un par deen
pendiente.? de oro con piedras rojas y brillan­
tes pala que los vendiera; y como el tiemjjo 
ha pasado sin que Adela le entregara ni di­
nero ni los [ endientes/, se decidió á ooiu-r el 
hecho en conocimiento de las autoridades.

PARA VESTIR g é n e r o s  superiores.calle do la CRUZ.

ROGAMOS A :í UE8TROS CORRES* 
PORSALES Y 6U 8C RIPT O R E8 DE PRO­
VINCIAS QUE, PARA CUANTOS A8UN* 
TOS SE RELACIONEN CON LA ADMI* 
N18TRAC10N DEL PERIODICO, 8B 
SIRVAN DIRIGIR LA CORRE8PON* 
CENCIA AL SEROR ADMINISTRADOR 
D I  kI L  RADICAL», A FIN O I  EVITAR 
DILACIONES ENVIANDOLAS P O B 
• T R C  S a N O U S T »

E S P E O M ! ^  PARA HOT
E'í F.'lNü L. -A  las diez en punto, Don Juan 

Í'l-tioiíu.
C-OMEU1a ,— las diez (funcicjii populai), 

La piqueta.
L.U<A. — las seis y media (doble), £1 ama 

de la casa (dus actos).
.A. las diez y media (doble). La pasión (des 

actos).
APOLO.—Ultima semana de la Mirza Go- 

Icm Troupe.—A ia.s seis (doble), F.i amigo Mcb 
quindes, Te la debo, Santa Rita, y Mirza Go- 
Icm T-oupe (25 persas}.—A las diez (doble). 
La Venur- de piedra, Mirza Golem Troupe y 
Los capitanes dcl zar.

ESLAVA.—A las seis (función entera), Laa 
pecadoras (tres actos).—A las diez (función pi.- 
Ijulai), última y definitiva represriitación de 
Don Juan Tenorio (siete actos).

COMICO.— las seis, Los nervios y Matri­
monio civil (dos actos).— las diez y media. 
Los nervios y  La suerte perra (dos actos).

CKR\ ANTES.—.-V las seis y mcxlia (sección 
vermut!. La leyenda de! maestro (dos actos).- -  

la.s diez y tres cuartos (doble). Lluvia, de 
liijos (tres actos).

BEXAVENTE.—De cinco á í^oce v media 
seccicín continua de cinematógrafo.—Todos los 
días, estrenos.

Est. tip. de la S. de P. H.—O’DonncU, 6. 
Teléfono núm. I .331

n K«a
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Los enfermos del estómago cuentan con un valioso recurso
iCos 'dos cajas PE R LA  ESTO M ACAL de R. Fernández Morego han curado las teedias, dispepsias, gastralgias, caíarros y úlceras dcl iBstómago é intestinos, diarreas, vómitos y cuanto revele mala» 

digestiones, individuos que llevaban padeciendo más de veinte años y que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontrar con ellos más que un pequeño alivio á las pri­
meras tomas, debido al calmante que contienen. La Perla Estomacal convalece y fortifica, extingue mareos, ruidos, dolores de cabeza y estómago, la tos flemática de las madrugadas y la asfixia de las flemas 

3»5o pesetas. Por 3,75 se remiten á todos los puntos de España.— Madrid: antigua farmacia de la calle áel Sacramento (hoy San Justo, 5), En Barcelona: Rodés y Dr. Andreu. Bilbao: Luchana, i , y 
Bxrandiarán, Cádiz: Matute. Mahón,: Valls y Pons. Sevilla: Marín, Fiíorw: Bulnes. Zaragoza: Ríos, y princij ■ *cipales de España y América,

BWüKMpawaKM
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la la ae Miraarítg
NOVELA ESCRITA

D L  j» .C N T E P íN

— .Sí, señorita.
■— ;K stá  peor?
.... j(-)h! Si, señerita, m ucho peor.
H onorina se llevó ambas inajios al pe-

vlio.
— ¡ Ah !— murmuro llena do ansiedad— . 

¡M i pache ha m uerto!
}-'e!ipe trató de hablar, sin que pudiese 

escaparse nin^^ún sonido de su garganta.
l ’ .ia seña! de cabeza, de elocuencia mu­

da, icem plazó su respuesta.
—- j Muertii I— exclam ó H onorina con 

«h 'spsptración— . ¡M uerto mi p a d re !... 
¡Mi pobre padre! jV yo no estaba a llí!... 
i No he recogido su último suspiro!

I.a sc-norila de Terrx^s subió precipita­
damente' al jírimer piso, corriendo hacia el 
gaU n cio , seguida del ayuda de cám ara >' 
<lc kis demás criados, advertidos ya de lo 
<]ue pasaba.

l ’ na vez allí se acercó  al sillón en que 
yacía su padre, en una espantosa iiimovi- 
bdad, con las facciones contraídas, los 
miembros rígidos, v  cayó de rodillas, pro- 
íTumpicudo en sollozos.

•— ¡P adre m ío !.. .  ¡P obre padre m ío !.. .  
11la. iiuierto sin (|ue y o  le vea ! ¡H a m ucr- 
P ’ sin darme el último ad iós! ¡H a muerto

i sólo, abandonado, sin recibir mi último bc-

Iso, y  sin darm e su bendición ! ¡A h ! ¡E sto  
me traerá alguna desgracia !

Kl) dolor de la joven  llegó al paroxism o, 
haciéndola perder sus fuerzas.

Honorina perdió el conociniento.
Felipe la levantó, y  con  a_\’uda de la don­

cella la llevó á su cuarto, echándola en la 
cam a y  dejándola al cuidado de ésta, Vol­
viéndose después al lado del cuerpo del 
conde.

Hem os presentado á nuestros lectores 
á la señorita de Terrys com o una joven de 
carácter e;iérgico, independiente, preocu­
pándose m ucho de los intereses m ateria­
les, sin que por esto  hayam os querido de­
cir (jue le faltase corazó'o.

Honorina adural^a á su padre.
Esta sabía perfectam ente que había de 

perderlo antes de que hubiese llegado á 
una ancianidad extrem ada, y  aunque no 
se le ocultaba el estado de gravedad del 
enferm o, no quería, sin em bargo, creer 
en una catástrofe tan próxim a, y  el go l­
pe que recibió fué tanto más terrible cuan­
to  cjue era inesperado.

Cuando Felipe se acerco  al cadáver de 
su am o, se aprovechó de la situación para 
darse im portancia, y  em pezó á dar órde­
nes.

El conde fue trasladado á su cuarto de 
dormir, extendiéndole en su cam a, cubier­
ta de negro, encendiéndose algunas bu­
jías c  im provisándose de esta manera una 
especie de cám ara ardiente.

Term inada esta lúgubre y  dolorosa op e­
ración, Felipe fué á saber cóm o estaba la 
Gcñoril;a de Terrys.

La joven había recobrado el conocim ien­
to, pero^ estal->a en plena crisis de doh.m y 
no (¡ueria ver á nadie.

Los criados, consternados, estaban ,re­
unidos en la. repostería dcl hotel.

Tenían verdadera lástima de la hija del 
conde; pero se preocupaban al mismo 
tiem po de los cam bios (jue la catástrofe 
podía llevar á su .situación personal.

Felipe se reunió á ellos.
— IraiKjU 'lizaos— les dijo— , la señori­

ta de Terrys ha sido siempre m uy buena 
ama. N os tiene buena voluntad porejue he­
mos servido al conde mucho- tiem p o... y 
tengo la seguridad de (jue todos perm ane­
cerem os en nuestros puestos.

Un cam panillazo, (|ue resonó en la puer­
ta de! hotel, interrumpió bruscam ente la 
conxcrsacióii.

El p.irtero, (jue también se había ido 
donde los dem ás para enterarse de lo que 
pasaba, se dirigió á la portería para abrir.

Pablo Lanticr entró.
— ¡A li, señor L an ticr !— dijo  el portero 

poniendo la cara lo más triste (jue pudo— . 
Llegáis ¡Kira saber una noticia muy 
triste...

— ¡D ios m ío! ; Qué p a s a ? ...— preguntó 
el joven  lleno de iu(|uietud— . ¿La señori­
ta Honorina?

— La señorita Honorina está buena, 
aunque hecha un mar de lágrim as; el se­
ñor conde ha muerto.

X X III

- - ¡M u e r t o !— dijo  Pablo con  asom bro. 
— Sí, señor.
— ¿Y  cuándo ha muerto 
— No se sabe á punto fijo; p?ro debe 

hacer muy p.acas horas; cuando haii c >  
tn ido en su cuarto le lian Imlhido muerto. 

L 1 estudiante palideció.

Recordc) las palabras_ de su padre, que 
le había dicho:

((Si m ucre el conde, deberé devolver en 
un plazo muy breve un millón á ]a seño­
rita Terrys, y  m e qu-í-daré entonces per- 
d:do. (jásate con  Honorina. La fortuna de 
iu m ujer quedará en tu poder, y  ésta será 
mi salvación.»

Ls cierto que poco  tiem po después el 
contratista le había d id io  (jue se habían 
disipado sus tem ores y  que se  encontraba 
vn situación de hacer frente á las exigen ­
cias d(- la heredera, -ce.sando , por lo ta-i- 
to de desear aquel m atrim onio, ó  que al 
menos no lo imponía ya.

Pablo iü h a d a  creído así; ahora em pe­
zaba á dudar.

Si Pascual Lantier se había hecho ilu­
siones sobre sus recursos, la ruma e '̂u iii- I 
mínente c  inevitable.

_ El joven  se asustó ante aquella idea, 
sin dejar traslucir su turbación.

— ^ ¡̂Ah!— dijo  en alta voz— . Esa re 
pentina muerte es una gran desgracia.

-— ¡U na gran d e s g r a c ia !— replicó el 
portero, com o si fuera un eco— . Sí, se­
ñor.

-— ¿Y la señorita Honorina?
—̂ Está en el colm o de la desesperación, 

¡lim a ba  tanto al señor c o n d e !...
— Venía á verla.
-• Con seguridad que la señorita no re­

cibirá hoy á nadie.
— Lo com prendo; es m uj’ natura!.
— Aquí tenéis mi tarjeta; desearía que. 

se^la entregasen á la señorita T eriys, ha­
ciéndola saber al m ismo tiem po la gran 
parte ejue tom o en su inmenso dolor.

— A sí lo hará el ayuda de cámara,- ca ­
ballero Pablo.

El esludiantc se marchó.

, — V oy  á casa de mi padre— Cecía para 
sí— e's preciso (jue le diga esta  m ueite, y 
que y o  sepa si esto  puede oponerse á la 
felicidad que y o  soñaba.

P ablo  se refería á la prom esa que le ha-' 
bía hecho $u padre de dejarle libre para 
fjinai 3 e p a r s e  a su gusto.

Tam bién pensaba en Renée.
— ¿S i la fortuna del contratista d es­

aparecía, qué podía llevar á la jov en ?
Su trabajo >• su buen deseo; pero no te­

niendo hecha una^pósición ¿p..dría sufra­
gar los gastos qué se le iban á presentar?

El pobre joven  no sentía en esti; mu­
cha confianza, y  la verdad es que había 
razón para ello.

Un gran desaliento se apodero u c >̂ u 
espiníu .

Aíjuqlios herm osos planes que tem a 
p ira  porvenir le parecía que venían ñor 
tierra. ^

Tenia prisa per ver á su padre é  mierru- 
¿TJi-ie.

z\ doscientos pasos del hotel deT c o n ­
de de l errys, encontró un coche de alqui­
ler desocupado y  le hizo seña de que p a ­
rara .

El estudiante eatr(i) en él y  dio orden de 
conducu-le a la calle de Picpus.

L a nieve que había en la vía pública en­
torpecía la circulación.

U  trayecto fué largo.
Por ultimo, el coche se paró delante de 

la casa  del contratista.
“r '¿ E ‘̂ tá mi padre en ca sa ?— le pregun­

to la b io  al criado que salió á abrirle la 
puerta.

— E stá en el taller de carpintería, cu  la 
sala de los dibujantes.

— ¿(Queréis decirle (¡ue tenga la bon-

(Coutinuaré.)
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Graiades soledades

1 Í1 Fábrica de sombre-
1

e» sombreros, gorras i ü u d c  l i a n a  u a i i i i i i15, Plaza Mayor, 16
M A D R I D  ¡

1

ros Y gorras movida'tI : : : á irapor : : :
Y fantasía para niños Zabaieta,15 (Prosperidad)

■'■W't'.

ssr-owí-c-'

y Plaza fiel ñn$el, 6

Teléfono 1 .9 7 6

Gran exposición de muebles
=  de  to d o s  los e s t i lo s -----
Lo más elegante. ¡ ) ¡ (  Lo mss barato. 

Hay guarfiamuebUs püblico; el más céntrico, el más económico. Temperatura siempre i$uai.

RUJTO MAMT2t
R IV A L QUE ESPERA

Reto á las casa« extranjeras que anuncian 
»us tintas para escribir no tienen rival en Bs- 
pafia. ,

El autor y fabricante de las tinta« espaflolM 
tituladas Martz las someterá al fallo de un trí 
buna- de notables calígrafos, si hay quien quie 
ra colocar frente á ellas las tintas extraujeraf. 
para comparar la  fluidez, conservación y perma 
nencia de color de unas y otras.
e O N S ID E R A G lo r^ E S  SO BR E L A S  T IN T A S

Bi la  pluma es buena y so escribe mal, ha  ̂
que averiguar si la causa está en el papel ó en la 
Untos. Hay papeles que, mal preparados ó d< 
malas materias, tienen poca afinidad con lat 
tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan 
por la  pluma sin interrupciones. 2.* Clolor intem 
eo y permanente, para que se destaque bien en eí 
papel. 3.* Mucha fijeza, para que no se destiña 
el p erito , y  4.* Neutraldad, para que el papel no 
sufra deterioro cpn el tiempo, ni los escritos dea- 
merezcan volviéndose pardos.
C lases, p rop iedades y  p re c io s  de  la s  O ata»

N I A R T 2
Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser j 

buena: I." Limpieza y fluidez, para que se deslice

Wegra superior fija, escribe negro violado y 
pasa pronto á negro: un litro, 1,36; medio, 0,80; 
un cuarto, 0,55; un octavo, 0,40.

Extra negra fija, escribe negro violado y pasa 
pronto á negra: un litro, 1,60; medio, 0,86; cuar­
to, 0,60; octavo, 0,45; botellín, 0,25.

Azul negra fija, escribe azul y pasa lentamen­
te á negro: un litro, 2,25; medio, 1,25; cuarto, 
0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

Morada negra fija, escribe morado y pasa len­
tamente á negro: un litro, 2,25; medio, 1,25; cuar­
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

Violeta negra fija, escribe violeta y pasa lenta­
mente á negro: un litro, 2,25; medio, 1,25; euar 
lo, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

De colores fijas, siete tintas en coloree fuertes 
gratis.

Remitiendo el importe de tres litros de tinta 
de una ó tres clases distintas, más una peseta, se 
remitirá gratis en gran velocidad á la estación 
más próxima dcl consignatario.

Remitiendo el importe de veinte litros de tin-
P aquetes t in ta  en po lvo  p a ra  e sc u e ia t

Fieltros para máquinas de eserbr, á 5.
Paquete tinta en polvo, para oficinas, á 1,50.— 

Paquete tinta en polvo comunicativa, 2,00.— 
Paquete tinta en polvo escolar, 0,60.
, Remitiendo el importe de seis paquetes de cual­
quier clase de la adjunta tarifa, se remitirán 
ta, se remitirá gratis á la estación más próxima

nTfciniímiw

JlUGUSTO OBREGOi

J O S E  S l á l M L E I g
«fgO N E A N T eiá

nAmor# E f

i »  otM tfttfi» toA i dauio «le traEsSm

ñ

. .  ' HM* .... . . . --------- —

¡ A
« ISú ñ Is  A g e n d a  C o rté » , .fa c o m o tra z o . 

’O» l . * ,  ta lé ío n o  A.330, sa  T a r i f a  d s  p o i ló d ^  
’0 (> c q m b i i ia d a s  á Ja b a *«  d «  g r tm  - 

a o n i f t .

A N E M I A
Lk aaemia, debilidad general, raquitismo, vejez prematnr» 

ly neirastenla, se enra con el Vino rosfatacio VICTORIA
Batella 750 grsmos, UNA psseUi

A queréis ver desaparecer
J IL A ,X A I^ U ^ I vnegtros dolores, usad el

Múlsumo Vietoria
á Sue 4e Meaetás, Hestel, Alcaafer, C«e«iM y tSalicikte áe Msxts, «Iftbsn « I s  ] 

)2daa fsurmacia.
Ruta dii Qu fricciós Bvbie U pzrW ác4<iriáa y recubrirla mn ama bayeta ó! 

¡ frax U» piua ceai^ix el eíeete íaisedisW,

P?9cis, 2 pesetas. Psr «arree, 2 3  jíssetas.e Supositorios ViCTORíA i ¡a z z  g licg iiu a  solidificada
Lss VICTORIA oexatUajnx el meditít mdj pracf ce y efic.» ^ 3

‘«.sibatlr y desterrar eafen&eáad Ub molo:<ta o-̂ me ea el e.'̂ ti-uSÍmioiiio. Caja, í.ií'C
FARMACIA CENTRAL LA VICTORIA 

1fielos>Ítt 81 8 ,  f^aidtyld, (| o n to  á  PtuepfeSi datl 8>«t|

va|j|i¿nsaeaftgg~sa8ga8ags;sgss5gsagassg«a sg ggagSBS5gaagrsaag-ja ^ ^

'A

IM fi i

Solusifin Befiedicto
'íe'S“ctn- C R E O S O T A L

para cura.r la tuberculosis, bronquitis, cata­
rros crónicos, infecciones gripales, enfermo- 
dades consuntivas, inapetencia, debilidad ge­
neral, postración nerviosa, neurastenia, en­
fermedades mentales, caries, raquitismo, es- 
crofulismo, etc. Frasco, 2,50 pesetas. Depó­
sito : Farmacia del doctor Benedicto, San Bern 
^ardo, 41, Madrid, y principales farmacias.

M§ admiten anuncio i

TEJIDOS DEL V E>fTf^afíJEÍ^OS
Artículos Fantasía, Paquetería, Coloniales y Quincalla

DE

JUñN DE Lfl CRUZ SñENZ
Parras, 1 - Villanueva del Arzobispo (Jaén)

Corre.sponsal de la casa GALLACH, en Barcelona
SEGUNDO ELIAS ARTEAGA

Carreras, 13.-Villanueva del Arzobisdo
Se admiten esquelas

Casa Ceiítfal de !a YOST en España
BARQUILLO, 4.-MADRID

SIN  CINTA
L a  m ejor m áqu ina  de e scrib ir

L O S  T I R O L E S E S
SlBdPXESA AXrüMCIÁDOSA

4," ■ Illa ■■m.4

«O STD l DF B O M AK O K M , I  T  I  
MADRID

AVUMOIOS SH FERBOCASBJLtS 
TXATSOS, TRANVIAS, VALLAS. PM- 

BIODICOS, etc., etc.
XAOXMOS GRANDES DESOüXNTOS

PEDID PRECIOS A

L O S  T I R O L E S E S  j
----------¡iffliiM ii.

L A  P E B N 3 A
AGHlNrCíA DE ANUNCIOS;

i m i r í s E S i i
C T A lM lN t I I . —T S L IF O N O  M U M . f iü

\a Combinaciones económicas de varios perIK 
^  illeos. Pídanse ta r ifa s  y presupuestos par* 
f pnbUcidad en M a d rid  y  provincias. O ra n d lf 
^ descuentos en anuncios y cejuelas de d ila e  
% eión, novenario 7  aniversario .

r i^ i i is s  atusa

Regalo á los lectores de m  Radical

del consignatario en peq^ueña velocidad.
i. Gr

mercio.
No se admiten sellos. Grandes descuentos al co-

un litro, 1,35; medio, 0,80; cuarto, 0,55; octavo 
0,40; botellín, 0,20.

Azul negra de copiar, de azul pasa pronto la 
copia á negro: un litro, 2,25; medio, 1,26; fuar- 
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,35.

Violeta negra de copiar, de escarlata pasa á 
negro violado: un litro, 2,25; mediq, 1,25.; cuar­
to, 0,75 ; octa\o, 0,50; botellín, 0,30. _ .

De colores copiar, azul, violeta, rojo, carmín, 
colores fuertes: un litro, 2,25; medio, l,2f»; cuar­
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

De timpre para caucho y metal, todos colorea; 
un litro, 7,00; medio, 4,00; cuarto, 2,00; octavo. 
1,25; botellín, 0,80.

Hectográfica, de varias copias en el hectógra­
fo : un litro, 7,00; medio, 4,00; cuarto, 2,00; oc­
tavo, 1,25; botellín, 0,60.

De máquina fija, para dar á cintas y tampo- 
nes: un litro, 10.00; medio, 5,60; cuarto, 3,00; oc­
tavo, 2,00; botellín, 1,60.

De copiar; un litro, 12,00; medio, 6,25; cuar 
to, 3^50; octavo, 2,50; botellín, 1,50.

Stüpgráñca, fija para pluma do bolsillo, todos 
colordi: un litro, 2,25: medio, 1,25; cuarto, 0,75; 
de escribir á 3,00, y cintas, 2,00.

Be da tinta á cintas y tampones do máquü'nat 
octavo, 0,50; botellín, 0,30.
DESPACHO AL POR

27.
MAYOR Y MENOR

ia B 8 B 3 2 S ® @ P ^ &  SSSBiBSaM

Para buenos impresos 
: i sellos de caucb.o s s 
y placas 'esmaltadas

M a , i i i ím . 2 0

aon

JABON .
Esencialmentefino 

para la piel, libre de 
todo ingrediente no­
civo. Muy refrescan­
te para el baño y sin 
igual para los niños

K alos-O zone
Preparados por B .  B u r n h a m

No hay artículos para tocador 
mejores que los de Kalos-Ozone.
Perfumes - Esencias - Cremas 
--Blanqueador de la  piel--

Remueve la palidez, quemaduras 
del sol, lunares, paño de la cara, pe­
cas y otras imperfecciones, dejando 
la piel blanca y suave.
......Polvos de T a lco.......

Antiséptico, suave y confortante.
En todas las periumerias. 

Representante exclusivo para Es­
paña y Portugal.
D .  L o r e n z o  G a r c í a  H u é t e  

Velázquez, 69, Madrid.

LAS OBRAS COM*

% FLETAS .DE BRF.

i  TON Dü LO S HE- 
: : R E E R Ü S : .  ¡ :

C U P O N -V A L ECon la  presentación de este V A LE  se en- txegurán en la  Adm inistración de EL RADICAL, O'Donnell, 6, poi
QMÍM€^e p e s e t a sI  los cinco tomos en folio que contienen la s  “ Obras com pletas,, de Bretón de lo s Herreros.

4̂̂X41

I Fábrica de Corbatas
u

Cam isas, g;üant«3, .

ísénetos de pañi;?, E le fa n d a . gran
Pretil Íe.-£C0KQiMiA. -eri!Hl j

£1 Kafal"
■M $ pá^ímis ñiarias'

5  C K N T I M 0 9

yORAL UNIVERSAL i
Rara los alumnos de 
ambos sexos de las 

escuelas libres 
VEINTE CENTIMOS 

EJEMPLAR

O B R A S  n U E V r i S

** utiKiuLa

S O T A N A S

CONOCIDAS

S E M B L A N Z A S  DE E C L E S IA S T IC O S  ES»
; ;  P A R O L E S  C O N T E M P O R A N E O S
BAJO CUALQUIER CONCEPTO NOTA­

BLES, POR EL P.
B .  J O S E  F E R R A N D I IE n las librerías principales de E spaña y en la  Adm inistración de E L  R A D I C A L , O ’Don uell, 6, M adrid , véndese tan  interesante li bro al precio de D O S  P E S E T A S

I DEARI O RADI CAL
DE NUESTRO QUERIDO AMIGO Y CO­
RRELIGIONARIO D . A L V A R O  D E A L ­
B O R N O Z , EX DIPUTADO A CORTES 
POR ZARAGOZA-BORJA. HALLASE DE 
VENTA EN LAS PRINCIPALES LIBRE­
RIAS DE ESPAÑA Y EN LA ADMINIS­
TRACION DEL PERIODICO E L  R A D I­
C A L , CALLE O’DONNELL, 6, MADRID, 
DONDE PUEDEN HACERSE DIRECTA­
MENTE LOS PEDIDOS DE IM P O R ­

TANCIA

PRECIO: TRES PESETAS

Ayuntamiento de Madrid




